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gaudéria do ano dorense
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CLEBER RUVIARO
Presidente

Clube Recreativo Dores

Saudações aos dorenses,

Estamos caminhando para realização dos 
nossos objetivos definidos por ocasião da 
nossa eleição. Todos os vice-presidentes 
de departamentos promovendo 
eventos para que nosso clube esteja 
permanentemente em movimento, seja 
nos esportes, recreação, lazer e social.

Promovido pelo departamento de 
cultura, esporte e lazer, tivemos a 
primeira edição do Lagarteando na 
sede campestre, um belo evento que 
reuniu amigos e familiares numa bela 
tarde de sol, com apresentações, 
mateada, distribuição de frutas e muitos 
brinquedos para a criançada. 

Na área dos esportes a realização do 
torneio interno de bocha; no futsal mais 
um título conquistado de campeão pela 
equipe categoria sub 7 na Taça Santa 
Maria de Futsal. Ainda nos esportes 
está em pleno andamento a realização 
do citadino de futebol de campo das 
diversas categorias, bem como o 
campeonato Dores/Pampeiro de Futsal.

O clube foi sede do II Open Internacional 
de Karate, com a participação de atletas 
locais, estaduais e nacionais. Tivemos a 
presença ilustre do atleta olímpico Diego 
“San” e um ótimo publico de adeptos a 
esse esporte. 

Na dança, as meninas da equipe 
Dance One Dores fizeram bonito na 
cidade de Santo Ângelo, conquistando 
o segundo lugar em danças urbanas 
e a maior nota da categoria junior no 

Festival Santo Ângelo em Dança 2018. 
Parabéns a toda equipe.

Nosso clube marca presença nos quatro 
cantos do Rio Grande do Sul, a equipe de 
vôlei master feminino sagrou-se campeã 
na cidade de Pelotas, na denominada 
9º copa Sul-americana de Volei. Nossos 
parabéns a equipe vencedora.

No setor administrativo tivemos 
uma reunião com os integrantes da 
empresa que vai organizar e implantar a 
“normatização” no nosso clube. Temos 
certeza que será um grande passo rumo 
a “modernização de gestão” muito 
sonhada por todos nós. É de extrema 
importância este trabalho, pois atingirá 
todo quadro funcional do clube. Peço 
que todos evolvidos colaborem nas 
informações, para que no inicio do 
próximo ano possamos ter concluído esse 
trabalho e imediatamente colocar em 
prática a normatização. 

O tradicionalismo também marcou 
presença, com o evento de troca de 
faixas das prendas e peões. Nossos 
parabéns a patronagem pela organização 
e por manter vivas as tradições do nosso 
Rio Grande. Aliás, a programação da 
semana farroupilha 2018 esta muito 
especial, vale a pena prestigiar.

Quero encerrar e pedir a Nossa Senhora 
das Dores e a Mãe Rainha Três vezes 
Admirável de Shoenstatt  que nos 
iluminem e derramem suas graças a toda 
família dorense.

Forte abraço a todos



4 dorense em revista Expediente

Capa: Magali Etges Rodrigues e Guilherme Benaduce
Foto: Fernando Camargo

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 

usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Administradores
Geral: Carlos A.C. Londero
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa

Supervisores
Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa

revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
 2103-2825

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Gerentes da Sede Central
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Elisandra Carvalho
Financeiro: Michele Gendelsky
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes 
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues
Recreação e Lazer: Eliana Venturini Arosemena

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna

Expediente:
Edição 147. Ano 14  - Setembro 2018
Dorense em Revista
Órgão Informativo Clube Recreativo Dores

Comissão Editorial
Jornalista responsável: Guilherme Benaduce Mtb 18310
  revista@clubedores.com.br
Jornalista e gestor de mídias eletrônicas: Bruno Mello Mtb 17741
  digital@clubedores.com.br
Progr. Visual e Projeto Gráfico: Magali Etges Rodrigues
  visual@clubedores.com.br

Coordenação: Carlos Alberto C. Londero
Colaboração: Ildomar Pasa
Revisão Final: Alfran Caputi
Fotógrafo: Fernando Camargo Mtb 1204
Tiragem: 17.500 mil exemplares
Impressão: Gráfica e Editora Pallotti

EDIÇÃO147
18

28

46

50

60

Biblioteca dorense: uma
seleção de obras sobre o brasil

Gastronomia: mais que apenas um 
ingrediente, o tomate é a estrela

Meio ambiente: o trabalho por um 
clube dores cada vez mais florido

Escola doritos: dia dos pais com 
comemoração em sala de aula

Pádel: conheça os responsáveis 
pela nova modalidade esportiva

40
Semana 

farroupilha
Confira a programação 
da semana mais gaúcha 

do Clube Recreativo 
Dores: comida boa, 

música e muita dança!



Índice 5dorense em revista

08
Jantar a gosto

30
Obras e revitalizações

O jantar de casais mais gostoso do 
inverno foi um sucesso. Gastronomia, 
música e boas companhias marcaram 

a noite dos dorenses.

O Dores não para de trabalhar que 
as atrações oferecidas estejam 

sempre perfeitas e para que haja 
sempre alguma novidade.

64
O Dores no mapa do karate

O Clube sediou o II Dores 
Open International de Karate. 

Participaram atletas de todo o país, 
competindo pelo ranking olímpico.



Conselho Deliberativo 2017/2019: 

Presidente: Valnei Vieira

Vice-presidente: Julio Cezar Copetti

1º Secretário: Gerson Taschet to
2º Secretário: Michel Balconi Bevilaqua
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

patrono do clube - celestino da cás

Diretoria Executiva 2018/2020:
presidente - cleber ruviario
Vice-Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Baracchini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Adão José Fighera
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2018/2020:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Assessores: 
Bocha -  Arioli Toniolo Righi 
Recreação /Lazer - Oneide Fatima Serro 
Secretaria - Eduardo Rosa Biacchi 
Social - Tiago Gay de Lima 
Tradicionalismo - Paulo Roberto C. Bomicieli

Coordenadores:

Futebol de campo - Worney Dellani Mendonça 
Sauna - Clênio Comin Londero 
Sinuca - José Hamilton Guedes 
Vôlei - Simone Pozzobon da Silva 
Piscinas - Raul Fabbrin 
padel-  gustavo cervo

Colaboradores de departamentos

Vôlei - K atia Teixeira Mezadri

Futebol de Salão - Tiago Gay de L ima

Futebol de campo -  
José Adel ar Tambara | Antonio Roberto Bisogno  
Thiago Soares Centurião | Victor Hugo Da Cas

Social -  
Ovanir José Negrini e Gisele Farias negrini  
Guilherme Colvero da Cunha e Anne Eyre Sisto Caldas 
Gelson de Pelegrini Della Mea e Christiane Arrua Marin 
Luiz Antonio Lauter de Oliveira e Marta Helena Moro Miolo

Tradicionalismo - Marino tex vasconcellos
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Membros Natos:
Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo

Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Jesus dos Santos Ribeiro; 
Adir Parzianello; Alberi Vargas; Alfran Luiz Mendonça Caputi; Amauri 
José Londero; Antonio Roberto Bisogno; Arcangelo Luiz Da Cas; Ari 
Carlos Da Cas; Ary Forgiarini; Auri Machado de Oliveira; Camilo Cervo; 
Carlos Alberto C. Londero; Carlos Alberto Rigo; Carlos Eduardo Da 
Cas; Carlos Sergio Silva Lima; Cezar Augusto Copetti; Cezar Domingos 
Trevisan; Claudemir da Costa Silveira; Cláudio Emanuelli; Cleber 
Ruviaro; Clenio Comin Londero; Daniel Streher Pedroso; Edevar da 
Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio Antonio Maffini; Elio Jorge Pozzobon; 
Ênio Angelo Dotto; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; Fabian Luiz Alves Da 
Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter Londero; Fernando Frizzo; 
Fernando Zamberlan da Silva; Francisco Barracchini Hubner; Francisco 
Luiz Bianchin; Gerson Taschetto; Gilberto Luiz P. Dal Ponte; Gilberto 
Vasconcellos Silva; Gildo Refosco; Gilmar Cruz  Arruda; Gilson Alberto 
Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; Jiuliano José Forgiarini; Gregório Tadeu 
R. Gavião; Guido Zanatta; Homero Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel 
Pasa; Ilídio Antônio Biacchi; Irio De Paula Figueiredo; Ivo Felin Londero; 
Jaci Jerônimo Da Cas; Jaime Thomas; João Alberto Sangoi; João David 
Felin; João Mariano Rossato; Jonas Roberto de L. Meneghini; Jorge 
Adão da Costa; Jorge Caffarate Ardais; Jose Celestino M. Antoniazzi; 
José Dinarte Buzzatte; José Ery Camargo; José Francisco Silva Dias; 
Jose Hamilton Guedes; Jose Luis Stein; José Mariano Ravanello; Julio 
Cezar Copetti; Luciano Da Cas Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; Luis 
Gustavo M. Antoniazzi; Luiz Carlos Da Cas; Luiz Fernando M. Camargo; 
Marcelo Carlos Zampieri; Marco Antonio Ravanello; Mario Augusto B. 
Antoniazzi; Mario Augusto S. Ravanello; Máximo José Trevisan; Michel 
Balconi Bevilaqua; Milton José Brondani; Mulford Moreira dos Santos; 
Natalicio Luiz Antonello; Nelci Vicente Da Cas; Nelson Ferreira Vitalis; 
Nilton Fabbrin; Nilton Rocha Martins; Olavo Luiz M. Antoniazzi; Ovanir 
Jose Negrini; Paulo Norberto Brandt; Paulo Roberto C. Bomicielli; Pedro 
Leonel F. Da Costa; Raul Fabrin; Régis Pozzobon; Ricardo Luiz P. Dal Ponte; 
Rodrigo Maurer Da Silva; Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; 
Sandra Appel Forgiarini; Sergio Albino Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; 
Sérgio Iran Pomnitz; Sergio R. Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; 
Valcir José Forgiarini; Valnei Beltrame; Valnei Vieira; Vergilio M. Da Cas 
Neto; Victor Hugo Da Cas; Vilson Marcimino Serro; Wladimir Francisco 
B. Comasseto; Zeno José F. De Souza.

Diretoria
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Outubro

agosto

setembro

quinta-feira | coquetel debutantes | salão la sagra

SÁBADO |Coquetel Baile das Engenharias da UFSM | SALÃO NOBRE

sexta-feira | Eventualmente na sexta com claudiomiro e cia | salão la sagra

DOMINGO | LAGARTEANDO 1ª EDIÇÃO | SEDE CAMPESTRE

4 SÁBADO | jantar a gosto | SALÃO nobre

SEMANA FARROUPILHA | SALÃO QUERÊNCIA

sexta-feira | Colação de grau Odontologia UFSM | salão nobre

sexta-feira | Colação de grau Med. Veterinária UFSM | ginásio poliesportivo

sábado |baile de debutantes | salão nobre

sexta-feira | Colação de grau Engenharias: Civil, Mecânica, Elétrica e Química da UFSM | ginásio poliesportivo

SÁBADO | Coquetel Baile - Med. Veterinária UFSM | SALÃO NOBRE

SÁBADO | JANTAR INFANTIL  -# partiu dores-| SALÃO NOBRE

SEXTA-FEIRA | EVENTUALMENTE NA SEXTA COM NILTON NASCIMENTO | la sagra

sexta-feira | eventualmente na sexta | SALÃO la sagra

10 sexta-feira | concurso de prendas e peões | salão querência das dores

14 sexta-feira | jantar fandango | SALÃO QUERÊNCIA



Há gosto de romance no dores
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aperitivos, queijos, copas, pãezinhos e 
caponata preparavam o paladar para o 
banquete que viria.

Enquanto confraternizavam com 
seus pares e amigos, os presentes 
puderam degustar bons vinhos e, após 
a sopa de agnolini, foram convidados 
ao magnífico buffet servido. Saladas, 
massas e molhos à escolha, galeto 
ricamente temperado e bife à milanesa 
eram algumas das opções para aprazer 
os paladares.

A parte de sobremesas, ao final, foi 
um capítulo à parte do jantar, capaz de 
provocar, sozinha, água na boca: pudim 

Redescobrir os sabores de estar 
apaixonado ao mesmo tempo em 
que música e comida especialmente 
preparados oferecem um deleite ao 
corpo e ao espírito. Apenas quem 
participa de um jantar como o A Gosto 
percebe o quanto a ocasião dá novos 
matizes a eternos amores.

A edição de 2018 de um dos mais 
tradicionais eventos do calendário 
Social do Clube Dores — o Jantar 
A Gosto — foi realizada no dia 4 de 
agosto. Se, por um lado, a temperatura 
da noite estava baixa, por outro, o calor 
humano abundava no Salão Nobre.

Já na entrada, os convidados eram 
recebidos calorosamente pela Rainha 
de Festas adulta, Giovanna Fighera, 
cuja beleza era quase que adornada 
pela decoração do salão. Marcando 
presença com sua graça singela, 
a Rainha de Festas infantil, Giulia 
Zampieri, também distribuiu sorrisos 
pelo salão.

Conduzidos a suas mesas por seus 
anfitriões, cada um dos presentes 
desfrutou, desde a chegada, das 
iguarias da gastronomia típica da 
região de colonização italiana. Como 

Em um jantar muito elogiado, os 
membros presentes da Comissão 

do Departamento Social do Clube 
posou orgulhosa. Da esquerda 

para a direita: os assessores 
Clebiana e Thiago de Lima; Anne 

Caldas e  Guilherme da Cunha; 
Gisele e Ovanir Negrini; o casal 

presidente Executivo, Ana e 
Cleber Ruviaro, e a Rainha de 

Festas, Giovanna Fighera (entre 
o casal presidente); o casal vice-
presidente Social, Ceiça e Adão 
Fighera; e os assessores Marta 
Miolo e Luiz Antônio Oliveira.
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A parte dançante da 
noite foi comandada 
por Patrick Cortez e 
Trio Realce, sempre 

acompanhados por 
TGR Sonorizações. O 

sucesso da escolha dos 
responsáveis pela música 

foi consenso entre os 
convidados. Diversos 

foram os presentes que 
afirmaram, com suas 
palavras, que o show 

foi na medida, que não 
deveria ser feito nada 

nem a mais, nem a menos.

O mais importante da noite, 
contudo, foi o cultivar de amores e 

amizades. Fotografou com sua turma 
e quer a recordação para guardar? 
Confira a galeria completa de fotos 

no nosso site: clubedores.com.br

O jantar, preparado pelo chef 
Norberto Da Cás, brindou 
os convidados com sabores 
típicos da gastronomia de 
colonização italiana, mas com 
um refinamento que tinha tudo 
a ver com a pompa do evento. 
Dos pãezinhos com caponata, 
como aperitivo, passando 
pela sopa de agnolini, na 
entrada, às saladas, massas, 
molhos e carnes, o Jantar A 
Gosto deleitou os presentes 
com uma culinária saborosa e 
requintada.

de leite, ambrosia, doce de abóbora em 
calda e sagu com creme literalmente 
deixaram a noite mais doce.

Após o jantar, as Rainhas de Festas, 
Giovanna Fighera e Giulia Zampieri, 
deram uma volta pelo salão sob o 
olhar orgulhoso dos dorenses, dando 
início ao baile. A ambientação musical 
ficou nas mãos de TGR Sonorizações, 
já a música ao vivo foi comandada 
por Patrick Cortez e Trio Realce. 
Ainda durante a noite, os elogios já 
eram feitos. Em suas palavras, cada 
convidado buscava expressar que não 
havia o que adicionar ou retirar. Tudo 
estava na medida certa.

O primeiro evento de uma nova fase

O Jantar A Gosto de 2018 foi o 
primeiro desde a mudança de gestão 
da Diretoria Executiva. Na nova 
composição, Cleber Ruviaro assumiu 
como presidente Executivo e passou 
o bastão de vice-presidente Social a 
Adão José Fighera.

Para o novo vice-presidente Social, 
o evento dá continuidade ao que 
vinha sendo feito por seu antecessor, 
uma vez que “as peças envolvidas” 
são fundamentalmente as mesmas. 
Contudo, Fighera aponta que algumas 
mudanças já foram colocadas em 
prática. “A música ao vivo foi uma das 
solicitações dos nossos convidados 
e isso já, basicamente, muda tudo", 
aponta ele.

Adão Fighera destaca as mudanças 
nos eventos em seu mandato serão 
implantadas pouco a pouco. "Mas o 
que importa é que hoje, nesse nosso 
primeiro evento, já deu para sentir 
um ambiente descontraído. O pessoal 
acolheu a nossa proposta estamos com 
a casa cheia, apesar do frio", orgulha-
se o vice-presidente Social.
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A Normalização a 
serviço da eficiência
Quais são as atribuições de cada 
funcionário do Clube Dores? O que os 
encarregados de cada função realmente 
deve fazer e o que não é sua atribuição? 
Para sanar estas dúvidas e tornar o 
trabalho no Clube mais organizado, 
foi contratada uma parceria entre um 
grupo de professores dos cursos de 
Administração e Ciências Contábeis da 
UFSM e a empresa Perfectum Auditoria.

A coordenação geral do grupo de 
professores é de Lúcia Madruga, a 
qual já trabalhou anteriormente com 
análise organizacional no Clube Dores. 
Segundo ela, a normalização é um passo 
a frente, pois há uma interface direta 
com a gestão de processos e a estrutura 
organizacional das funções.

Conforme Lúcia Madruga, o foco será 
colocar por escrito as normas operacionais 
de cada função dentro do Dores. Para isso, 
será utilizado um software, que permitirá a 
criação de manuais completos ou parciais, 
dependendo das necessidades do Clube. 
“Esse trabalho mostra a busca permanente 
e continua do Clube pelos processos de 
modernização da gestão operacional”, 
destaca a professora.

Além da parceria com a Perfectum, os 
professores contarão com a colaboração 
de alunos dos cursos de Administração  e 
Ciências Contábeis. Com a coordenação 
operacional do professor Sérgio Madruga, 
o trabalho faz parte de um projeto de 
extensão da UFSM, aliando a teoria das 
aulas com a prática profissional.

Acima, os professores da UFSM e 
representantes da Perfectum Auditoria 

posam junto ao presidente dorense, 
Cleber Ruviaro. No topo, em reunião, os 

auditores apresentam sua proposta de 
trabalho à diretoria do Clube Dores.



A Diretoria Social do C.R. Dores,  
juntamente de sua Rainha 
de Festas, Giovanna Fighera, 
convidam  você para 
esta grande festa...
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visitas internacionais no dores
A título de colaboração do Clube Recreativo Dores com o Lions clube, 39 intercambistas de 15 

nacionalidades diferentes passaram o dia na sede campestre. confira o que eles acharam do clube

A quinta-feira, 26 de julho de 2018, vai ser uma 
data que ficará marcada na memória do Lions 
Clube Santa Maria Dores.

Em parceria com o Lions Sobradinho, o Lions 
Dores preparou um jantar aos 39 jovens 
intercambistas, oriundos de 15 países distintos.

Mas, além do jantar, os jovens passaram o dia na 
Sede Campestre do Clube e ficaram maravilhados, 
como, afirmou a Dorense e assessora do 
programa de acampamento intercâmbio juvenil do 
Lions Internacional, Vera Lúcia Frantz.

Confira abaixo os países dos jovens intercambistas 
que estiveram na visita ao Clube e ao lado o 
depoimento do alemão Peter Weidenfeld e do 
holandês Wouter Akkermans, sobre a experiência 
no Dores e o que eles acharam do Clube.

de que países vieram os intercambistas que visitaram o dores?

“O espaço é sensacional. podemos realizar praticamente 
qualquer esporte aqui. na alemanha você vai até um 

lugar para comer e outro para fazer atividade física.  
é uma pena que hoje esteja frio. gostaria de nadar! (risos)

“Eu nunca vi nada igual no meu país 
(holanda). aqui as famílias são muito 
unidas. seria maravilhoso poder passar um 
tempo a sua família em um lugar como este.

Peter Weidenfeld (Alemanha)

Wouter Akkermans (Holanda)
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O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Tempo modernos no Clube recreativo Dores
Todo associado, em especial os mais jovens, já 
percebeu o quanto o Clube Recreativo Dores é 
informatizado. Desde a possibilidade de acessar 
informações no site até a emissão de boletos 
de mensalidade via e-mail, praticamente tudo 
o que acontece no Dores é feito em plataforma 
digital ou, o mínimo, deixa um registro deste 
tipo. Apenas com o número da carteira social, 
é possível encontrar um histórico completo das 
atividades das quais o dorense participa.

Em qualquer uma das portarias, o associado 
consegue entrar rapidamente no Clube, pois um 
leitor digital confere instantaneamente a carteira 
social. Mesmo em um carro com cinco pessoas 
chegando à Sede Campestre, e todos tiverem 
as carteirinhas à mão, o atendimento é ágil. De 
alguns anos para cá, o leitor biométrico tornou 
possível ingressar pela portaria da Sede 
Central sem sequer tirar a 
carteirinha do bolso. Apenas 
com um toque da digital 
cadastrada, o associado 
tem sua entrada 
liberada.

Contudo, nem sempre 
foi assim. Até o ano 
de 1992, o associado 
deveria ter sua carteira 
social e um comprovante 
de pagamento da mensalidade 
daquele mês. Mostrando ambos 
para o funcionário da portaria, poderia entrar na 
Sede Central. Na temporada de verão 1992/1993, 
a novidade foi anunciada: os novos associados 
receberiam carteiras diferentes, douradas, que 
possuiriam códigos de barras. Por esse sistema, a 
entrada de novos associados na Sede ficaria mais 
rápida e, no caso dos antigos, bastaria digitar a 
matrícula no computador e aguardar a liberação.

Hoje, com a tecnologia disponível, chega até a 
soar um pouco cômico, mas o controle no acesso 
foi revolucionário em sua época. Como dito na 
edição nº 40 do Jornal O Dorense, de janeiro e 
fevereiro de 1993: “A comprovação de que a era 
da informática é irreversível começa a ser sentida 
mais de perto pelos dorenses”. Com toda a 
certeza, nem os responsáveis pela novidade, nem 
os redatores do jornal imaginavam o quanto as 
mudanças vinham para ficar.

Dez anos depois, 
no início dos anos 
2000, o sistema de 
entrada permanecia 
o mesmo, tal a 
eficiência do método 
proposto em 1993.

“A comprovação 
de que a era da 

informática é irreversível 
começa a ser sentida mais de 

perto pelos dorenses”

jornal o dorense de 
1993



15dorense em revistaMemória

JANAÍNA ESPÍNDOLA Personalidades ilustres que estiveram 
no Clube Recreativo Dores e 
assinaram nosso livro de autógrafos.

A gaúcha Janaína Espíndola 
colocou um patim de rodinhas nos 
pés quando tinha um ano e meio, 
seis meses depois de aprender a 
andar. Filha de patinadora, com a 
carreira esportiva financiada pelo 
pai, a patinadora, aos 21 anos, com 
1,66 metros e 56 quilos, gravou 
para sempre seu nome na história 
da patinação artística brasileira.

Entre julho e agosto de 1999, 
foram realizados os Jogos Pan 
Americanos de Winnipeg, no 
Canadá. Lá, Janaína conquistou 
um feito até então inédito no 
país: garantiu o pódio em jogos 
Pan Americanos. A medalha foi 
de bronze, mas o sentimento 
foi e vitória. Um mês após a 
competição, a atleta fez uma 
passagem pelo Clube Dores, 
deixando sua mensagem no Livro 
de Personalidades Ilustres.

Atualmente, Janaína Espíndola 

atua como técnica na Sociedade 
Ginástica de Novo Hamburgo. Mais 
uma vez em destaque, mas em 
posição de treinadora, ela orienta um 
dos maiores talentos que a patinação 
brasileira já viu: Thalita Haas. A jovem 
pupila de Janaína já superou a mestra 
com a medalha de bronze no Pan de 
Guadalajara 2011 e a prata no Pan de 
Toronto 2015.

“Para o Clube Recreativo Dores. 
Com muito carinho, um grande beijo 

da patinadora medalha de bronze 
nos Jogos Pan Americanos 1999”, 

escreveu, com direito a um desenho 
de um patim no “J” de seu nome.

Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

As baixas temperaturas ainda não 
abandonaram os termômetros 
dorenses. Contudo, os céus limpos 
e dias bonitos já prenunciam a 
chegada da primavera. Isto pode 
ser visto especialmente nas 
paisagens da Sede Campestre do 
Clube. Neste mês, dois associados 
aproveitaram estas belezas para 
seus cliques.

Luiz
pohlmann

Ildomar 
pasa



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h
sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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A biblioteca do Clube Recreativo Dores sempre tem novidades para você. Do suspense ao romance, passando pelos gêneros 
da biografias e da ficção, todo o mês novas obras chegam ao acervo dorense. Escolha seu gênero preferido e boa leitura!

O Diário de Myriam - Myriam Rawick 

“Meu nome é Myriam, eu tenho treze anos. Cresci em Jabal Sayid, o bairro de Alepo 
onde nasci. Um bairro que não existe mais.” O Diário de Myriam é um registro comovente 
e verdadeiro sobre a Guerra Civil Síria. Escrito em colaboração com o jornalista francês 
Philippe Lobjois, que trabalhou ao lado de Myriam para enriquecer as memórias que ela 
coletou em seu diário, o livro descortina o cotidiano de uma comunidade de minoria cristã 
que sofre com o conflito através dos olhos de uma menina.

A Casa dos espiões - Daniel Silva 

Em “Casa de Espiões”, Gabriel Allon está de volta e disposto a vingar-se, decidido a capturar o 
terrorista mais perigoso do mundo, o esquivo cérebro do ISIS, mais conhecido como Saladino. Quatro 
meses depois do maior atentado ocorrido em território americano desde o 11 de Setembro, os 
terroristas deixam um rasto de morte no exclusivo West End londrino. O atentado é fruto de uma 
brilhante proeza de planificação levada a cabo no mais rigoroso sigilo, com um único erro: uma ponta 
solta. Essa ponta solta conduzirá Gabriel Allon e a sua equipe ao sul de França, até à luxuosa mansão 
de Jean-Luc Martel e Olivia Watson. Olivia, uma bela ex-modelo britânica, finge não saber que a 
enorme riqueza de Martel procede do tráfico de droga.

Canção de ninar - Leila Slimani 
Apesar da relutância do marido, Myriam, mãe de duas crianças pequenas, decide voltar a 
trabalhar em um escritório de advocacia.
O casal inicia uma seleção rigorosa em busca da babá perfeita e fica encantado ao encontrar 
Louise: discreta, educada e dedicada, ela se dá bem com as crianças, mantém a casa sempre 
limpa e não reclama quando precisa ficar até tarde.
Aos poucos, no entanto, a relação de dependência mútua entre a família e Louise dá origem a 
pequenas frustrações – até o dia em que ocorre uma tragédia.
Com uma tensão crescente construída desde as primeiras linhas, Canção de ninar trata 
de questões que revelam a essência de nossos tempos, abordando as relações de poder, 
os preconceitos entre classes e culturas, o papel da mulher na sociedade e as cobranças 
envolvendo a maternidade.



Alfran Caputi, vice-
presidente de Cultura do 

Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou em 
vários jornais da cidade e 

região mais de mil crônicas 
e artigos. Participou do livro 

Ao Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta 

Anos do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Porto seguro e pontes
Durante nossa caminhada nesse 

plano, encontramos vários tipos de 
pessoas que permeiam nosso caminho. 
Em minhas observações constato que 
três tipos são predominantes.

O primeiro, e mais importante, eu 
chamo de porto seguro. São aquelas 
pessoas que encontramos já ao chegar 
nesta vida ou surgem em nossos 
caminhos e aí permanecem. Podemos 
contar com elas para tudo, possuem o 
coração enorme e aberto, são aquelas 
que nos trazem a tranquilidade e a 
coragem, mesmo que o mar que rodeia 
nossa existência pareça revolto e 
invencivel.

O segundo tipo são as pessoas 
que eu chamo de pontes. São aquelas 
pessoas que surgem em nossas vidas 
simplesmente para nos trazer algum 
aprendizado. Não permanecerão em 
nossas vidas. Vêm, parece que para 
ser um elo entre o nosso interior e 
nosso relacionamento com exterior. 
Frequentemente, assim que cumprem 

sua missão, desaparecem. Parece que 
essas pessoas nasceram para ser a 
saudade.

O terceiro tipo - e muito importante 
- eu considero aquelas pessoas que 
não nos deixam saudade alguma e que 
nos ensinam a procurar, de todas as 
maneiras, não sermos e nem agirmos 
como elas.

Cada um desses tipos nos ensina 
muitas coisas respeitáveis.

Com o porto seguro aprendemos 
como a fidelidade e a compreensão são 
importantes.

Com as pontes aprendemos como 
é importante saber até onde vai nossa 
liberdade e como se pode ou se deve 
interagir nas mais diversas situações.

E os demais tipos? Com os demais 
aprendemos que, se nunca fomos 
âncoras nem pontes, é porque ainda 
não encontramos nosso caminho e 
precisamos dar ainda alguns passos 
para atingirmos o destino que queremos.
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O período de redemocratização do Brasil, desde a segunda metade da década de 1980, permitiu a 
realização de uma série de reportagens, buscando trazer à luz os horrores dos “anos de chumbo”. O projeto 

“Brasil: Nunca Mais”, encabeçado pelo atual arcebispo de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, iniciou 
na clandestinidade para ser finalizado e publicado apenas após o final da Ditadura Militar. Já em seu 
prefácio, o arcebispo antecipa o retrato dos inúmeros atos de tortura realizados pelo regime e o quão 

terrível a prática é para a condição humana. Em “1968: O Ano Que Não Terminou”, 
o jornalista e escritor Zuenir Ventura realiza um balanço da época, 
no qual se ergueram lealdades e bandeiras que continuam sendo 

vistas no cenário político, ainda que às vezes um pouco desbotadas. 
Escrito como um romance, “Cova 312”, da jornalista Daniela Arbex, 

conta a história real de como as Forças Armadas mataram pela tortura 
um jovem militante político, forjaram seu suicídio e sumiram com 

seu corpo. Daniela Arbex reconstitui o calvário deste jovem, de seus 
companheiros e de sua família até sua morte e desaparecimento.

A premiada trilogia do jornalista e escritor Laurentino Gomes — composta 
pelos livros “1808”, “1822” e “1889” — aborda de forma provocativa os 

acontecimentos que levaram a presença da monarquia portuguesa no Brasil ao 
auge e, posteriormente, à queda. O primeiro volume, que traz o subtítulo “Como 

uma rainha louca, um príncipe medroso e uma corte corrupta enganaram 
Napoleão e mudaram a História de Portugal e do Brasil” foi premiado em 2008 

como melhor livro de ensaio, pela Academia Brasileira de Letras, e prêmio 
Jabuti de melhor livro-reportagem e de livro do ano de não-ficção.

Pós-doutora em História e professora na 
UFRJ, Mary Del Priori é autora de uma série de livros sobre o período da 

monarquia brasileira. Dois destes títulos estão disponíveis na biblioteca dorense. 
“O Príncipe Maldito” traça um rico painel das últimas décadas do século XIX, no Brasil. 

A escritora expõe a intimidade da família imperial brasileira — consumida por intrigas, traições 
e uma profunda melancolia — ao nos revelar um personagem fascinante e trágico. Um príncipe 

desencantado. Já “O Castelo de Papel”, narra a biografia cruzada da princesa Isabel e seu marido, o conde 
d’Eu. Em um retrato do romance do século XI, o livro revela a tensa atmosfera de um mundo em transição.

Para conhecer o século XIX

O holocausto brasileiro

Contos de fadas às avessas

Uma história literária do brasil
No jornalismo tradicional há uma 
busca pela chamada imparcialidade 
jornalística. Impossível na prática, 
este deslocamento por vezes acaba 
justamente turvando relatos que, 
se carregassem mais da percepção 
subjetiva do jornalista — mais 
sentimento — poderiam levar o leitor a 
uma melhor compreensão dos fatos.

Neste ponto, o jornalismo literário 
torna-se uma forma de relato mais 
requintada que as coberturas diárias. 
Feitas com mais tempo, maior 
capricho, conferência de dados e, 
principalmente, mais reflexão, as 
grandes reportagens — muitas vezes 

transformadas em livros — trazem 
novos olhares sobre aquilo que já se 
pensava conhecer.

Para comemorar o aniversário de 
Independência do Brasil, a bibliotecária 
dorense, Vera de Cecco, sugeriu 
algumas obras disponíveis no acervo 
da biblioteca que tratam de eventos 
da história brasileira. Partindo 
da chegada da família real 
até momentos mais 
recentes, no período 
democrático, os livros 
mostram que a verdade 
dos livros didáticos não é a 
única possível. Boa leitura!
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No dia 2 de agosto, o Clube 
Recreativo Dores se despediu de 
um de seus mais estimados e 
antigos parceiros. Aos 83 anos, o 
empresário Ilídio Antônio Biacchi 
faleceu, deixando uma trajetória 
de brilhantismo nos negócios e 
incentivo ao desenvolvimento local, 
fosse nos aspectos social, cultural 
ou desportivo.

Natural de Faxinal do Soturno, Ilídio 
Biacchi formou-se em Ciências 
Econômicas e Sociais em Santa 
Maria. Em 1960, fundaria a empresa 
que marcou mais profundamente 
seu legado: a Pampeiro S.A.. Na 
esteira dela, ainda viria a fundar a 
Pampeiro Caminhões, a Pampeiro 
Administradora de Consórcios, a 
Agropecuária Irapuá, Concessionária 

Suzuki Motossul e a Tterrasul, 
concessionária Volkswagen em Bagé 
e Santana do Livramento.
No Clube Recreativo Dores, Ilídio 
Biacchi foi mais do que um associado 
presente. Como integrante do 
Conselho Deliberativo, participou 
ativamente da vida do Clube. Como 
diretor-presidente da Pampeiro, 
foi parceiro do Dores em inúmeras 
ocasiões — a Taça Dores/Pampeiro 
de Futsal - categorias de base é 
apenas um dos muitos eventos 
patrocinados por sua empresa.
Outro reflexo da parceria de Ilídio 
Biacchi com o Clube Dores pode ser 
vista, literalmente, circulando pelas 
Sedes. Praticamente toda a frota de 
veículos do Clube é composta por 
veículos oriundos da Pampeiro S.A.

Em 2014, o reconhecimento 
às contribuições de Ilídio no 
desenvolvimento do Clube Dores 
já rendiam homenagem. Em 29 de 
abril daquele ano, ele recebeu das 
mãos do presidente Executivo em 
exercício, Ademir Pozzobon, o título 
de Dorense Benemérito.
Ilídio Biacchi era casado com Lea 
Rosa Biacchi e tinha quatro filhos: 
Rosangela, Gislaine, Marilda e 
Eduardo, além de netos e bisnetos. 
A eles, o Dores estende sua 
solidariedade.
O Clube Recreativo Dores se despede 
deste associado, conselheiro, 
parceiro e amigo sabendo que seus 
atos exemplares ficarão na memória 
de todos os que tiveram a felicidade 
de conhecê-lo.

ILÍDIO ANTÔNIO BIACCHI
CONSELHEIRO E AMIGO



O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

Sede Campestre | velocidade de tráfego

As equipes de obras e de manutenção 
da Sede Campestre estão 
constantemente envolvidas com a 
colocação e arrumação de lombadas, 
bem como os pintores frequentemente 
retocam a sinalização das ruas. 
O motivo disto é garantir que os 
veículos mantenham uma velocidade 
compatível com o local — 20km/h, 
conforme a sinalização.

A determinação de uma velocidade 
tão baixa não tem outro motivo que 
não a segurança. O Clube Dores possui 
grande circulação de associados em 
todos os seus espaços, em especial 
crianças. Mesmo que uma delas, 
durante uma brincadeira, atravesse a 
rua de repente, um veículo dentro do 

limite de 20km/h consegue frear sem 
problemas.

Apesar de muitos locais da Sede 
Campestre possuírem calçamento 
paralelo às ruas, em outros pontos os 
associados precisam ir pelo mesmo 
local que os carros. Tomando um dia de 
churrasco por exemplo, os associados 
precisam descarregar seus veículos. 
Assim, mesmo que vão diretamente 
em direção ao calçamento, fazê-lo com 
isopor, espetos, mochilas e crianças 
não é uma tarefa rápida.

Por isso, a palavra final é a prudência. 
Basta que cada dorense siga o 
regulamento de trânsito, mantendo a 
velocidade máxima permitida. Assim, a 
segurança de todos será mantida.

Utilidade 21dorense em revista



22 dorense em revista Associado

click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Maravilha em família
Em julho, os associados Cristiano, Juliana, 

Leonardo, Laysa e Lorenzo aproveitaram para 
passear no Rio de Janeiro. Entre os pontos turísticos 

visitados, não puderam deixar de ir na lindíssima 
praia de Copacabana e no Cristo Redentor.

Brasil-sil-sil!
Os dorenses Valmir e Janice Piccin viajaram para a 

Rússia e enviaram sua vibração para a seleção brasileira 
de futebol pessoalmente. Assistiram à vitoria do Brasil 
por 2x0 contra a Sérvia. Para eles, o visitar o país foi 

incrível — “Fica a dica de uma viagem surreal”.

Os doritos na Serra
Neste inverno, o grupo de casais Os Doritos 

aproveitou as férias e as amizades feitas no Clube 
para uma maravilhosa viagem. Juntos, os dorenses 

passearam pelos principais pontos turísticos da 
Serra Gaúcha. Entre os locais dos quais mais 

gostaram esteve a Vinícola Miolo, onde pararam 
para tirar uma foto de recordação.



Conhecendo o canadá
O associado Pedro Graeff passou o mês de 

julho em um intercâmbio no Canadá. Morando 
em Vancouver, pode visitar diversas cidades. 

Entre elas, Victoria, onde tirou a foto acima, em 
frente ao parlamento da British Columbia, uma 

província canadense. Segundo o dorense, é uma 
das cidades mais bonitas que já viu.

A poética da dança
A associada Lourdes Dallacosta participou do 

Baila Costão 2018, no resort Costão do Santinho. 
De 2 a 5 de agosto, a dorense aproveitou o 

badalado evento com a paisagem da Praia dos 
Ingleses, em Florianópolis, ao fundo — “Na 

dança, a poética está no ritmo da música e na 
harmonia dos movimentos”.
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A maior parte dos grupos de associados 
registrados no Clube Dores escolhe seus 
nomes em função das atividades que 
praticam juntos, seja o esporte, o dia em 
que se encontram ou o local. Neste ponto, 
esta turma inovou. Seu nome faz referência 
ao local onde a maior parte deles mora, o 
condomínio Parque das Oliveiras — daí, 
Grupo Azeitonas.

Composto por 20 integrantes, entre 
familiares e amigos, o Azeitonas surgiu do 
desejo de confraternização. Geralmente 
reunidos nos espaços do Recanto da 
Amizade, os associados frequentam a Sede 
Campestre tanto durante a semana quando 
em sábados e domingos.

Para o cardápio, geralmente escolhem o 
churrasco. Além de dar tempo de colocar 

a conversa em dia, as crianças podem 
brincar na pracinha ou nas quadras, 
enquanto a comida fica pronta.

Segundo os integrantes, as 
confraternizações da família já não 
tem outro local. Aniversários, por 
exemplo, são sempre comemorados 
entre amigos, na Sede Campestre. 
“É a maneira de mantermos nossos 
amigos e familiares sempre reunidos. 
Adoramos nossos encontros”, contam.

vivendo
em grupo

AZEITONAS
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.brO dorense em seu ambiente

1 2

3 4

5

O dorense Gabriel Barroso 
mostrou que é de um 

"chucrismo bárbaro" em seu aniversário  
de 18 anos. Com temática gauchesca, 
o acadêmico de Agronomia natural de 
São Martinho da Serra comemorou 
com o pai Edson Schulz, a mãe Elis  
Barroso, a avó Tereza  Barroso e o avô 
Elvorí  Barroso. A festa foi no dia 29 
de julho, no Galpão Crioulo.

No dia 5 de agosto, a 
associada Maria Valentina 

Fernandes Borin comemorou seu 
décimo aniversário no Clube Dores. 
A festinha foi no Galpão Crioulo, na 
Sede Central, com uma temática super 
moderna de girl power.

1

Em 15 de julho, foram os 
gêmeos Vittorio e Theo que 

tiveram seu aniversário comemorado 
no Galpão Crioulo. O primeiro aninho 
foi comemorado, com a temática de 
príncipes, deleitou os papais Adriano 
Fachine e Liziane Carneiro.

2

Os associados Cezar Augusto,  
Rejane e a neta, Pietra 

Cavalheiro, levaram os familiares 
que moram nos Estados Unidos para 
um passeio no Praia Park — Michele 
Barbosa, Katherine e Arthur.

No dia 7 de julho, o 
grupo Amigos de Quarta 

comemorou seu terceiro aniversário 
com muito futebol, churrasco e chopp. 
Com 54 integrantes, o grupo joga todas 
as segundas e quartas-feiras e realizam 
confraternizações mensalmente.

3

54



Os associados da Turma 
de Quinta comemoraram 
o 30º aniversário do 

grupo. Na foto: Edevar, Délcio, 
Jorginho, Paulo, Clair, Cristovao, 
Nelson, Leonel e Gilmar.
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6

Os jovens associados 
Matheus e os gêmeos 

Miguel e Murilo são só orgulho 
para os pais Graziele Furlan e 
Daniel Dalla Porta.

A filha de 
Douglas 

Amaral e Jéssica 
Tauani, a pequena 
Antonella, 
aproveitou a tarde 
de domingo para 
brincar na Sede 
Campestre.

O dorense 
João 

Pedro Centurião 
comemorou seu 
sétimo aniversário 
junto aos pais na 
Sede Campestre.

7

8

9

6 7

9

8
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Marinada com 
vinho tinto e ervas 

frescas, esta 
carne de panela é 
deliciosa e prática. 

Feita na panela 
de pressão, ainda 
ganha um molho 

de tomate rústico 
bem perfumado para 

acompanhar.

Para a MARINADA

INGREDIENTES

1 kg de coxão duro

6 dentes de alho

1 ramo de alecrim frescos

5 ramos de orégano frescos

7 ramos de tomilho frescos

½ xícara (chá) de vinho tinto seco

MODO DE PREPARO

1. No dia anterior, prepare a marinada: num pilão ou no 
processador de alimentos, triture o alho as ervas frescas, o sal e 
a pimenta-do-reino. Junte com o vinho e misture bem. 

2. Num recipiente, coloque a carne e faça furos profundos 
com um garfo para que os temperos penetrem bem, e, então, 
esfregue toda a marinada. Cubra com papel-alumínio e leve à 
geladeira por no mínimo 12 horas. 

PARA O MOLHO

INGREDIENTES

1 cebola

1 cenoura

1 talo de salsão sem as folhas

1 pimentão vermelho

1 talo de alho-poró sem as folhas

4 tomates maduros

1 lata de tomates pelados (400 g)

½ de xícara (chá) de azeite

3 xícaras (chá) de água

sal e pimenta-do-reino moída na hora a gosto

MODO DE PREPARO

1. Tire a carne da geladeira para quebrar o gelo: enquanto isso, 
faça o pré-preparo dos legumes: lave e seque todos. Cebola: 
descasque e rale na parte grossa do ralador. Cenoura: corte 
em rodelas. Salsão: corte em fatias finas. Pimentão: corte uma 
tampa e descarte; corte em metades e descarte as sementes 
e a película branca; corte as metades em cubinhos. Alho-poró: 
fatie a parte branca, formando rodelas, descarte as folhas. 
Tomates: corte ao meio, rale a polpa na parte grossa do ralador 
e descarte a casca. Tomate em lata: pique fino o tomate e 
reserve o líquido. 

2. Leve uma panela de pressão ao fogo médio e regue com o 
azeite. Quando começar a soltar fumaça, coloque a peça de 
carne para dourar de todos os lados. Atenção: coloque a carne 
e só vire de lado quando o que estiver em contato com o fundo 
da panela desgrudar. Não force. Com um pegador, vá virando, 
até que a carne esteja selada. Transfira a carne para um prato e 
cubra com papel-alumínio. Reserve a marinada. 

3. Leve uma chaleira com a água ao fogo alto. Quando ferver, 
desligue. Sem lavar a panela de pressão, junte a cebola ralada e 
mexa bem por 3 minutos, até dourar. Junte o salsão e a cenoura 
e refogue por mais 3 minutos. Junte o alho-poró e o pimentão e 
refogue por cerca de 5 minutos, até murchar. Por último, junte o 
tomate ralado e o tomate picado, o líquido do tomate enlatado 
e misture bem. 

4. Adicione a água aquecida (não precisa estar fervendo) e o 
líquido da marinada reservado ao refogado. 

5. Volte a carne à panela, tampe e, quando pegar pressão e 
começar a apitar, deixe cozinhar por 40 minutos, caso queira 
fatiar a carne; para desfiar, deixe no total 50 minutos. 

6. Desligue o fogo e deixe a pressão sair completamente. Abra 
a panela e retire a carne. Fatie bem fininho e sirva com o molho 
rústico de tomate, que está prontinho na panela! É só misturar 
bem e dar uma pressionada contra a parede da panela para 
quebrar as rodelas de cenoura.

Fruta na comida? Tomate, ora!
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SOPA DE TOMATE DE FORNO
Os legumes vão ao forno, passam pelo liquidificador e seguem 
direto para o prato. É receita de sopa que não usa panela! Mas 
a maior vantagem desse método é o sabor: ele dá um toque 
tostadinho que faz toda a diferença. O resultado é uma sopa 

saborosa, aveludada e levemente picante.

INGREDIENTES

5 tomates italianos maduros
½ pimentão vermelho
1 cebola
2 dentes de alho
1 xícara (chá) de água fervente
azeite a gosto
1 pitada de pimenta calabresa seca
sal e pimenta-do-reino moída na hora a gosto

folhas de manjericão a gosto para servir

MODO DE PREPARO

1. Preaqueça o forno a 240 ºC (temperatura alta).

2. Lave, seque e corte os tomates ao meio. Sem tirar a raiz da 
cebola, corte em duas metades no sentido do comprimento e cada 
metade e em três gomos – é importante manter a raiz para que as 
camadas da cebola não soltem e ela se mantenha úmida depois 
de assada. Descasque os gomos. Lave, seque e corte o pimentão 

ao meio, descarte as sementes e corte uma das metades em tiras 
de 1 cm – reserve a outra metade na geladeira para uma próxima 
receita. Descasque e corte os dentes de alho ao meio.

3. Unte com azeite uma assadeira grande. Disponha as metades de 
tomate com a casca para baixo e o lado da polpa para cima – assim 
solta menos água. Distribua o restante dos legumes na assadeira, 
regue com azeite e tempere com sal e pimenta a gosto.

4. Leve ao forno para assar por cerca de 20 minutos, ou até que 
os legumes estejam macios e levemente tostados.

5. Transfira os legumes assados para o liquidificador, tempere 
com a pimenta calabresa e regue com a água fervente. Tampe 
e bata até a sopa ficar lisa e cremosa. Atenção: segure firme a 
tampa do liquidificador com um pano de prato para evitar que o 
vapor da água fervente empurre e abra a tampa. Prove e ajuste 
o sal. Sirva a seguir com folhas de manjericão a gosto.
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Revitalizações
sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Dores praia Park
Nos últimos dois meses, o trabalho 
de revitalização do parque temático 
dorense avançou muito. Até o início da 
temporada de piscinas 2018/2019, todas 
as piscinas deverão receber lixamento e, 
posteriormente, nova pintura. Apenas entre 
julho e agosto, diversos espaços já tiveram 
o trabalho concluído. Entre eles, podem ser 
destacados: a piscina dos toboáguas (foto 
no topo, à esquerda); a piscina da cascata 
7 (no topo, à direita), que fica logo ao lado 
da base da torre mais baixa, à direita de 
quem sobe as escadas; as piscinas térmicas 
(foto logo acima, à esquerda), que ficam na 
gruta sob as torres. Complementando o azul 
vivo das áreas de banho, foram também 
revitalizadas as áreas de tematização, nas 

quais o concreto é pintado à semelhança 
de madeira. Apesar de muito já ter sido 
feito, ainda há bastante trabalho pela frente. 
O próximo local a receber os serviços de 
pintura será a piscina praia, com suas 
esplendorosas cascatas. Ainda falando 
em Dores Praia Park, a nova área de praia, 
no local onde ficava o antigo barracão, já 
recebeu o plantio de palmeiras reais (logo 
acima, à direita). Ainda em agosto, o local 
já havia recebido a colocação de areia, 
ficando mais ou menos como o associado 
encontrará. Como todo o local que recebe 
plantas, o novo espaço será aperfeiçoado 
naturalmente, com o crescimento das 
árvores. Até o início da temporada de 
piscinas, o associado pode ter certeza 
de que este será um dos lugares mais 
agradáveis do parque.
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Parque aquático infantil
Para deixar o parque infantil (à 
esquerda, acima) nos trinques, a 
equipe de manutenção retirou todos 
os brinquedos do local (sendo que foi 
necessário um andaime para a retirada 
do balde). Além da manutenção em 
si, as equipes de pintura fizeram a sua 
parte do trabalho retocando as cores 
de cada uma das peças retiradas 
(acima, à direita). No final de agosto, o 
trabalho ainda estava em andamento.

Sanitário da bocha
Ao longo do mês de agosto, 
o a estrutura dos novos 
sanitários da bocha, logo 
atrás do bosque no qual ficam 
as canchas, ficou com sua 
base pronta. Com a colocação 
do telhado em andamento, as 
próximas fases finalizarão a 
parte estrutural.
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Revitalizações
sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Sanitário da Portaria
A construção do sanitário ao lado da 
portaria da avenida Victorino Da Cás 
(à esquerda, acima) está concluída. 
Já funcional, o local aguarda apenas a 
pintura, para que fique 100% pronto. No 
local onde ficava o antigo sanitário (à 
esquerda, abaixo), foi criada uma “mini-
sacada”, na qual os funcionários podem 
parar para um minuto de descanso.

Recanto dos funcionários
Após a conclusão do edifício do espaço 
principal, foram iniciadas as obras 
adjacentes para o funcionamento do 
Recanto dos Funcionários. Em agosto, 
foi concluído o portão coberto de 
entrada (acima), pelo qual é possível 
utilizar o interfone sem ficar exposto 

ao possível mau tempo. Também foi 
iniciada a colocação de uma nova 
cerca de madeira e tela (à direita, no 
topo), no padrão da que circunda a área 
do Salão Querência. Já na parte do 
pórtico de entrada dos funcionários (à 
direita), o acabamento está adiantado, 
com as pastilhas colocadas e a pintura 
praticamente concluíida.
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Revitalizações
sede campestre

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

de tematização, nas quais o concreto é 
pintado à semelhança de madeira.

Apesar de muito já ter sido feito, ainda há 
bastante trabalho pela frente. O próximo local 
a receber os serviços de pintura será a piscina 
praia, com suas esplendorosas cascatas.

Ainda falando em Dores Praia Park, a nova 
área de praia, no local onde ficava o antigo 
barracão, já recebeu o plantio de palmeiras 
reais (logo acima, à direita). Ainda em agosto, 
o local já havia recebido a colocação de areia, 
ficando mais ou menos como o associado 
encontrará. Como todo o local que recebe 
plantas, o novo espaço será aperfeiçoado 
naturalmente, com o crescimento das árvores. 
Até o início da temporada de piscinas, o 
associado pode ter certeza de que este será 
um dos lugares mais agradáveis do parque.

Tênis e pádel
Continuam as obras dos 
Ginásios de Tênis e Pádel 
(foto acima). No primeiro, as 
colunas metálicas das laterais 
foram todas colocadas. No 
final de agosto, começavam a 
ser fixadas as travessas que 
ligam uma coluna à outra. No 
Ginásio de Pádel, que começou 
após o de Tênis, ainda estão 
sendo colocadas as colunas. 
Em processo de revitalização, 
as quadras sintéticas de tênis 
receberam uma nova cobertura 
do composto sintético (ao 
lado). Após esta fase, será 
feita uma nova pintura, 
deixando as quadras novinhas.

Quadras sintéticas
Com a revitalização dos campos 
de futebol sete concluídas, as 
equipes dorenses passaram 
a trabalhar no entorno. Onde 
havia um barranco, foi feito um 
pequeno muro, que, além deixar 
o local mais limpo, impede 
qualquer erosão, preservando as 
árvores do local.

Ponte do lago
Em julho, os guarda-corpos de madeira 
da ponte que leva à ilha do relógio e 
à lateral do Parque Aquático Infantil 
receberam um trabalho de revitalização. 
Em agosto, foi a vez do piso receber o 
trabalho de lixamento e verniz.
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Um ajuste aqui, um ali
Por toda a Sede Campestre, uma 
série de pequenos outros trabalhos  
estão sendo feitos pelas equipes de 
manutenção, construção, pintura 
e marcenaria. Entre elas, podemos 
salientar a pintura dos suportes 
para abdominais da academia ao 
ar livre (acima, à esquerda), junto 
à pista de caminhada. Também 
receberam pintura diversas lixeiras, 
quiosques de bebedouros (foto 
acima, à direita) e de quentinhas. 

Vindas direto da “fábrica” dorense 
de pré-moldados, peças de 
concreto estão sendo usadas para 
a criação de pisos para as mesas 
de churrasco do bosque (ao lado, 
ao centro), próximos ao palco. 
Aproveitando o trabalho, algumas 
das mesas estão sendo movidas 
dois metros para lá ou para 
cá, devido ao crescimento das 
árvores. Já próximo ao Recanto 
da Amizade (ao lado, abaixo), 
as novas churrasqueiras estão 
praticamente prontas.
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Revitalizações
sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Nova Fachada
As obras do cartão de visitas do Clube 
Dores, a fachada da Sede Central, estão 
em fase avançada. No último mês, 
alguns dos detalhes finais já começaram 
a ser colocados. A escadaria do Hall 
do Salão Nobre recebeu um belo piso 
de granito, conforme o atual padrão 
do Clube (à direita, no topo). No final 
de agosto, a escadaria estava quase 
finalizada. Ainda falando no acesso 
ao Salão Nobre, o local do elevador 
de acessibilidade está concluído (à 
direita, ao centro), faltando apenas a 

instalação do aparelho. Na lateral da 
fachada, a parede lateral recebeu a 
preparação para a posterior colocação 
as pastilhas pretas (à direita, abaixo). 
Com sua conclusão, a parte de 
colocação de pastilhas estará 
finalizada. Na parte de acesso ao Clube, 
o terreno está sendo preparado para a 
colocação de calçamento, ao lado da 
zona ajardinada (à esquerda). O local 
é pensado para o estacionamento 
de ônibus de bandas ou caminhões 
com decorações para formaturas, por 
exemplo (antes da revitalização, o local 
era usado para o mesmo fim).
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Revitalizações
sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Ginásio poliesportivo
A remodelação do vestiário 
para as equipes de voleibol está 
próxima de seu final (à esquerda). 
Até o final de agosto, o local, 
que servirá como vestiário e 
espaço para aquecimento, estava 
recebendo o acabamento em 

gesso. Na parte dos sanitários 
do vestiário, as placas de granito 
já estão no local, esperando o 
final do trabalho atual para serem 
instaladas (à direita, acima). Já na 
entrada do ginásio, foi instalada 
a sinalização de emergência para 
melhor visualização dos pilares, 
conforme solicitado no PPCI.

Quadras esportivas
A revitalização do sanitário da quadra C está 
em fase de acabamento. Em agosto, foram 
colocados os azulejos, faltando apenas detalhes 
para a conclusão do trabalho no local. Após a 
finalização destes, um a um, todos os sanitários 
antigos serão revitalizados.

Piscina de bolinhas
Seguindo o padrão do corredor que leva ao Centro 
Aquático, o corredor em frente à piscina de 
bolinhas recebeu uma nova pintura no piso. Entre 
as características mais importantes do material 
usado é a aderência, impedindo escorregões, 
mesmo com a umidade vinda das piscinas.
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Centro Aquático
No último mês, o Clube recebeu e instalou as duas novas bombas 
de calor para as piscinas térmicas. Com elas, será possível manter a 
temperatura com mais segurança, além de garantir 50% de economia 
de energia, graças à nova tecnologia usada. Ainda será instalada uma 
terceira bomba, que será utilizada no aquecimento da água dos vestiários.

Edifício administrativo
Durante todo o mês de agosto, a equipe de pintura 
trabalhou nos corredores e salas do Setor Administrativo. 
Inicialmente, aumentaram cada rachadura no gesso das 
paredes para depois preenchê-los novamente. Por fim, a 
pintura dos locais foi refeita.

Elevador Social
Ao lado das pistas de bolão, próximo ao Centro Histórico, 
foi erguido um tapume para o início das obras de instalação 
do novo elevador social. A previsão de início dos trabalhos 
estava estimada para os últimos dias de agosto, logo após o 
fechamento desta edição da revista.
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nova gestão de prendas 
e peões do dt toma posse
No dia 11 de agosto, foi realizada a 
solenidade de mudança de gestão de 
prendas e peões do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores. 
Com um Salão Antares lotado como 
público, a gestão 2017/2018 fez sua 
despedida e deu as boas vindas aos 
seus sucessores, a gestão 2018/2019.

Para todos os presentes, a ocasião 
foi motivo de alegria, pois, acima de 
tudo, o encontro foi um momento 
de integração entre amantes do 
tradicionalismo. Além disso, o orgulho 
de todos era visível, pois aqueles que 
ostentam o título de prendas e peões, 
mais do que faixas, levam o nome 
da entidade tradicionalista dorense 
consigo.

A solenidade foi coordenada pela 
diretora do Departamento Cultural do 
DT, Cristina Iop. Entre os presentes, 
fez questão de saudar ao  casal patrão 
do Querência das Dores, Anaides e 
Zeno de Souza, bem como ao casal 

presidente Executivo do Clube, Ana 
e Cleber Ruviaro. Os integrantes 
da diretoria executiva do Dores 
não apenas se fizeram presentes, 
como recepcionaram os novos 
representantes do DT e ofereceram 
uma lembrancinha aos que se 
despediam de suas funções.

Fizeram uso da palavra, em nome da 
gestão que se despedia, o jovem Julio 
Cesar de Lima Silva, 1º Piá dorense e 
2º piá da 13º Região Tradicionalista; a 
jovem Gabriela Caetano da Silva – 1ª 
prenda juvenil do DT e 2ª prenda juvenil 
da 13ª RT; e a jovem Fernanda Moraes 
Correa, 1ª prenda do DT e 3ª prenda da 
13ª RT. Em seu pronunciamento eles 
agradeceram a todos que contribuíram 
de alguma forma com a gestão e 
para sua trajetória até a 49ª Ciranda 
Cultural de Prendas. Finalizaram seu 
agradecimento fazendo referência 
especial aos seus familiares e à 
patronagem do Departamento.



43dorense em revistaDepartamento Tradicionalista

Na gestão 2018/2019, os representantes do 
Departamento Tradicionalista Querência 
das Dores, como peões e prendas serão:

Prendinha – Maria Luiza de Araujo Neto

1a Prenda mirim- Julia Pauli Jost

2a Prenda mirim – Ana Julia Hanauer

1o Piá – Vitor Batista dos Santos

2o Piá – Danilo Rossignollo

1a Prenda juvenil – Bruna Flores Campos

2a Prenda juvenil – Yasmin Almeida Alves

Prenda simpatia – Julia Rengel de Araujo

1a Prenda adulta – Eduarda da Rosa Weirich

2a Prenda – Francieli Brasil Fabis
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No dia 27 de julho, os integrantes da 
invernada mirim do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores 
participaram da XXIV edição do 
Festmirim. O evento foi realizado na 
Universidade Federal de Santa Maria, 
com organização do CPF Piá do Sul.

Disputando a categoria danças 
tradicionais “iniciantes”, os dorenses 
concorreram com grupos de 37 outras 
entidades de todo o estado. Conforme 
o instrutor, Jeferson Luís Kuntzler, e 
a coordenadora do grupo, Elisangela 
Soares, a apresentação foi belíssima e 
rendeu uma ótima colocação.

A invernada mirim dorense voltou a 
se apresentar poucos dias depois, 
desta vez em Agudo, em 12 de agosto. 
Participando do 7º Circuito de Rodeios 
Artísticos da 13ª Região Tradicionalista, 
realizado pelo CTG Sentinela do 
Jacuí, a piazada garantiu o 3º lugar 
em danças tradicionais e o prêmio 
Destaque 2018, entre os grupos mirins.

Invernada mirim rio grande afora

Acima, a piazada da invernada mirim do 
Querência das Dores posa antes da apre-
sentação no Festmirim, em Santa Maria. 

Ao lado, os representantes do grupo 
exibem o troféu de 3o lugar e de destaque 

2018 entre grupos mirins, em Agudo.





A estação das flores vem aí
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No dia 22 deste mês começará 
a estação das flores. Contudo, 
não é sem ajuda que as plantas 
demonstram o viço e a exuberância 
vistos no Clube Dores. O 
Departamento de Meio Ambiente 
dorense trabalha durante o ano 
todo, especialmente durante os 
meses frios, para que, na primavera, 
o associado desfrute de um 
espetáculo de cores e vida natural.

Além do trabalho habitualmente 
desenvolvido no Horto, no qual 
são preparadas as mudinhas 
para a reposição de canteiros e 
floreiras, nos últimos meses os 
locais com plantas decorativas 
foram ampliados. Ao longo da 
pista de caminhada, na Sede 
Campestre, para alegrar o exercício 
dos associados, foram plantadas 
diversas mudas de flores, com 
destaque para as azaleias.

No estacionamento junto à 
portaria, foram plantados plátanos 
e canafístulas (o angico-amarelo). 
Junto ao caminho do Recanto dos 
Funcionários, as novas moradoras 
são mudinhas de extremosas.

Além dos recém-plantados, 
muitos arbustos, árvores e flores 
mais antigos mostram todo o seu 
potencial com o fim da estação 
fria. Que tal escolher a mais bonita 
e mandar uma foto para o “Olhar 
Dorense”?

O manacá-da-serra, 
junto à portaria 
da Av. Victorino 

Da Cás, floriu pela 
primeira vez neste 

inverno.

Nome Científico: 
Peltophorum dubium

Nomes Populares: 
Canafístula, 

Angico-amarelo, 
Farinha-seca, 

Faveira, Guarucaia, 
Ibirá-puitá, Sobrasil, 

Tamboril-bravo

Local: estacionamento 
da portaria principal

Nome Científico: 
Lagerstroemia indica

Nomes Populares: 
Extremosa, 

Escumilha, Resedá, 
Árvore-de-júpiter

Local: Recanto dos 
Funcionários

Nome Científico: Brassica 
oleraceae acephala

Nomes Populares: 
Repolho-

ornamental, Couve-
ornamental

Local: Sede Central, 
ao lado do Edifício 

Administrativo

Nome Científico: 
Rhododendron simsii

Nomes Populares: 
Azaléia, Azaléia-belga

Local: canteiro 
central da pista de 

caminhada





Lembre-se de 
que alimentos 

humanos podem fazer 
mal aos animais.

NÃO ALIMENTE AS 
TARTARUGAS
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Química Pampa LTDA

A preocupação com a conservação 
ambiental e o desenvolvimento das 
estruturas do Clube em harmonia com 
o meio ambiente é algo sempre presente 
na gestão dorense — não é por acaso 
a existência de uma vice-presidência 
exclusivamente dedicada ao tema.

Percebendo o surgimento de tartarugas 
em áreas do lago da Sede Campestre, o 
Clube Dores tomou a iniciativa de buscar 
mais informações sobre o assunto. Para 
isso, se pensou em encomendar um 
levantamento da fauna local.

A química então responsável pelo 
Clube, Cayane Genro, entrou em 
contato com o biólogo Rodrigo 
Bortoluzzi, para que realizasse o 
trabalho pedido pelo Ibama. Conforme 
o biólogo, foi realizado um trabalho 
inicial de detecção das espécies 
que habitam o lago com auxilio 
de armadilhamentos e puçá (rede 
em forma cônica montada em um 
aro). Os animais capturados foram 

identificados, marcados com tinta 
temporária e fotografados, sendo 
soltos no mesmo local, logo depois. 
Como resultado, foram catalogadas 
duas espécies: a nativa Trachemys 
dorbigni (tartaruga tigre d’água) e a 
exótica Trachemys scripta elegans 
(tartaruga de orelha vermelha ou 
tartaruga americana).

De acordo com Rodrigo, o trabalho 
pode servir como linha de partida 
para futuras investigações dos 
efeitos da urbanização sobre 
os organismos, podendo assim, 
direcionar esforços para a 
conservação das espécies nos 
ambientes que elas ocupam. 
“O desenvolvimento de ações 
de conscientização e educação 
ambiental como essa promovem 
o conhecimento das espécies que 
habitam o lago e podem ajudar 
a evitar os maus tratos, ingestão 
indevida de alimentos e abandono”, 
aponta o biólogo.

Destacadas acima, a tartaruga tigre 
d’água (à esquerda) e a tartaruga de 

orelha vermelha ou tartaruga americana 
(à direita) foram encontradas na 

Sede Campestre dorense. Juntas, elas 
correspondem à 25% da fauna de 
quelônios no Rio Grande do Sul.
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O dia 8 de agosto foi uma data muito 
esperada pelos pequenos alunos da 
Escola Doritos. Desde o retorno das 
férias de inverno, o assunto que todos 
traziam na ponta da língua era o mesmo 
— o Dia dos Pais. A comemoração, 
realizada na última sexta-feira antes da 
data em si, buscava envolver os 
homenageados na rotina 
da escola de forma um 
pouco diferente das 
apresentações, que 
tradicionalmente 
são feitas 
em ocasiões 
especiais. 
Pensando 
nisso, direção 
e professoras 
idealizaram o "Tal pai... 
tal filho".

Conforme a coordenação da Doritos, 
o objetivo da data foi fazer com que 
cada pai desenvolvesse atividades 
com seus filhos em sala de aula e 
que pudessem vivenciar a magia 
da educação infantil. "A lembrança 

para o papai foi confeccionada pelos 
alunos junto de seus pais. Nas turmas 
a tarefa era realizar o desenho das 
mãos dos papais sobre as mãos 
das crianças com o significado da 
proteção diária que os filhos têm de 
seus pais", explica a coordenadora 

pedagógica, Michelle Turra.

Na prática, cada um dos 
pais foi convidado a 

participar de "um dia 
de aula" juntamente 
com seus filhos, na 
mesma sala em 
que os pequenos 
estudam no dia 

a dia. Na turma 
de formandos, a 

infantil V, a integração 
foi ainda mais vigorosa. 

Foi preparado um circuito 
de atividades físicas e dinâmicas de 
integração entre pais e filhos.

Em cada uma das turmas, como 
atividade final, os doritinhos 
produziram camisetas comemorativas 
junto aos pais.

“Nas turmas a 
tarefa era realizar o 

desenho das mãos dos papais 
sobre as mãos das crianças com o 

significado da proteção diária que os 
filhos têm de seus pais”

Michelle Turra
coordenadora pedagógica

As lembranças dadas aos pais foram 
confeccionadas junto aos filhos, 
durante as atividades especiais, 
nas mesmas salas em que os alunos 
costumam assistir suas aulas.
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O dorense Carlos Daniel Sarturi 
participou das atividades 
movimentadas do dia. Pai da aluna 
Antonella, da turma infantil V, 
participou da atividade em que os 
alunos, vendados, tentavam descobrir 
qual era o seu pai, apenas tocando 
no rosto. "Foi rapidinho. Ela passou 
pelo primeiro, chegou no segundo, 
só encostou no rosto e 'esse é o meu 
pai'. É bom que a gente repara que 
a criança tem essa afinidade com a 
gente. É muita alegria", conta Carlos 
Daniel, que garantiu achar a atividade 
divertida e criativa.

Para Rodrigo Ribas, pai do aluno 
Augusto, do infantil III, a oportunidade 
de participar mais de perto da rotina 
do filho é muito boa. "Às vezes, nas 
apresentações, eles chegam um 
pouco mais acanhados. Então, a gente 
não pega o reflexo mesmo... e agora, 
nessa atividade, a gente tá vendo aí 
todo mundo bem à vontade com os 
pais e a gente vê cada um segurinho 
com o seu pai. Tô achando muito 
bom", destaca Rodrigo.

"Bem diferente dos outros anos que 
a gente compareceu, a brincadeira tá 

sendo bem legal, bem criativa".
Carlos Daniel Sarturi

pai da aluna Antonella (inf V)

"Às vezes, nas apresentações, eles 
chegam um pouco mais acanhados. 
Então, a gente não pega o reflexo 

mesmo... e agora, nessa atividade, a 
gente tá vendo aí todo mundo bem 
à vontade com os pais e a gente vê 

cada um segurinho com o seu pai. Tô 
achando muito bom".

Rodrigo Ribas
pai do aluno Augusto (inf III)
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O pai Alan Fardin é veterano de 
apresentações da Escola Doritos. 
Sempre acompanhava as atividades 
do mais velho, Pedro, já formado, 
e hoje acompanha o caçula, João, 
da turma infantil IIA. Para ele, ver as 
carinhas alegres dos pequenos, devido 
à presença dos pais é algo que não 
tem preço. “A apresentação também 
é legal, mas eu acho que a dinâmica, 
para interagir mais com filho no 
ambiente escolar, é importante para ele 
e acaba sendo um prazer para gente 
também", apontou.

Alexandre Manica, pai do aluno 
Mateus, do infantil IIIb, recebeu a 
homenagem pela primeira vez. "Achei 
muito inteligente da escola... ter uma 
interação e a gente poder participar 
do dia a dia, porque eles tão o dia 
inteiro aqui dentro da escola e a gente 
tá sempre preocupado na correria do 
dia a dia. A gente tá sempre 
procupado sobre como 
é que tá o filho da 
gente, se ele tá se 
divertindo se o 
ambiente da escola 
é legal", explicou.

O pai da aluna 
Natalia, do infantil 
IIb, Rodrigo Bernardi, 
também era um novato 
na homenagem de Dia 
dos Pais. A filha foi matriculada na 
Doritos durante o segundo semestre 
de 2017, então, para ele, tudo era 
novidade. "Esse ano, graças a Deus 
tive essa felicidade enorme de estar 
acompanhando ela aqui. Muito legal", 
garantiu o pai.

A expectativa pela chegada do Dia 
dos Pais na escola em grande parte 
se deu justamente pela ansiedade 
dos pequenos em receberem os 
papais em sala de aula. É nisso 
que acredita Ruben Souza, pai do 
pequeno Augusto, da turma infantil 
IV. "Acho que é um ponto positivo da 
escola, da consciência de trazer os 
pais aqui para, dentro como a Doritos 
faz", afirma. Ruben destaca que 
gostaria de participar muito mais da 
rotina da escola e que ser estimulado 
pela escola a estar presente é uma 
iniciativa importante. "Acho que tem 
que ser repetir não só no dia dos 
pais ou em qualquer outro momento 
e criar atividades que a gente possa 
compartilhar com ele seja divertida", 
concluiu o pai.

Para a direção da Escola Doritos, 
a sensação de que cumpriram seu 

papel na aproximação de 
pais e filhos foi plena. 

A camiseta, com a 
qual os pais foram 
presenteados, no 
final das contas 
foi apenas um 
símbolo do dia 
especial que 

viveram.

Para a diretora da 
escola, Marilene Moraes, 

a empolgação de todos com a 
programação preparada era palpável. 
"Em cada turma conseguimos visualizar 
a alegria e o entusiasmo das crianças 
ao realizar as atividades com seu pai 
e recebê-lo em sua sala de aula para 
brincar", relatou.

"Esse ano, graças a Deus tive 
essa felicidade enorme de estar 

acompanhando ela aqui. Muito legal".
Rodrigo Bernardi

pai da aluna Natalia (inf IIb)

"Acho que é um ponto positivo da 
escola, da consciência de trazer os pais 
aqui para, dentro como a Doritos faz".

Ruben Souza
pai do aluno Augusto (inf IV)

"A apresentação também é legal, mas eu acho que a dinâmica, 
para interagir mais com filho no ambiente escolar, é importante 

para ele e acaba sendo um prazer para gente também".
Alan Fardin, pai do aluno João (inf IIA)

"Eles tão o dia inteiro aqui dentro da escola e a gente tá 
sempre preocupado na correria do dia a dia [...] se ele tá se 

divertindo se o ambiente da escola é legal".
Alexandre Manica, pai do aluno Mateus (inf IIIb)

“Em cada 
turma conseguimos 

visualizar a alegria e o 
entusiasmo das crianças ao 

realizar as atividades com seu 
pai e recebê-lo em sua sala de 

aula para brincar”

Marilene Moraes
Diretora
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Nenhuma idade é demais para começar 
a se ter hábitos de vida mais saudáveis. 
É isso que aponta a experiência da 
associada Aliete Lock Vogt. Com 80 
anos, a dorense frequenta a Academia 
Dores Fitness diariamente há 15 anos.

O início das atividades da “Dona” Aliete, 
como é carinhosamente chamada na 
academia, foi aos 65 anos, por indicação 
médica. Na época, a dorense sofria com 
dores nos joelhos e nas costas, além 
da artrose. Hoje, a situação é muito 
diferente: “Às vezes eu chego cheia de 
dor aqui e saio sem dor. Se eu não faço, 
eu já sinto. Aí sábado e domingo, que 
eu não venho, eu faço alguma coisa em 
casa algum exercício que posso fazer eu 
faço em casa”.

Nas atividades do dia-a-dia, a qualidade 
de vida da dorense também melhorou 
bastante. Aliete orgulha-se de conseguir 
realizar tarefas as quais não conseguia 
quinze anos atrás. “Dobrar roupa, 
estender a roupa... Não conseguia mais 
levantar os braços hoje em dia tenho 
força nos braços”, conta.

Na hora de montar o treino, a associada 
sempre pede aos instrutores que 
montem um circuito voltado para a 
saúde. “Geralmente eles escolhem 
os exercícios e então procuram fazer 
adaptações. Se não dá, eles trocam e 
eu me sinto bem com os aparelhos que 
eles me dão”, explica Aliete. Orgulhosa, 
a associada completa dizendo que seu 
treino é dividido em duas partes — 
“Não faço sempre a mesma coisa!”.

NUNCA É TARDE PARA A SAÚDE

Um fator muito destacado por Aliete é 
a convivência social. Desde antes da 
academia ser alocada no edifício onde 
fica atualmente, a associada já era uma 
figura querida por companheiros de 
treino e equipe de funcionários. Sobre 
estas mudanças na Dores Fitness, 
ao longo dos anos, ela atesta: “Cada 
vez ficou melhor a academia, bá! Os 
aparelhos são ótimos”.
Este é o recado de “Dona” Aliete: não 
há idade certa, todos devem ir sempre 
à academia, porque é ótimo. “Eu acho 
que é ótimo para a saúde e para a 
convivência social. Eu tenho amizade 
com todos”, finaliza.

“Dona” Aliete frequenta a 
Academia Dores Fitness 

diariamente há 15 anos. Sobre 
esse período, garante: tanto 

a academia quanto sua saúde 
estão cada vez melhores!
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Um chá dos avós à toda!
No Brasil e em Portugal, o dia 26 de 
julho é a data em que se comemora 
o Dia dos Avós. Adiantando um 
pouco as comemorações, o grupo 
de associados da terceira idade, 
Laços de Amizade, realizou um chá 
comemorativo ainda no início do 
mês, no dia 7.

A confraternização dos veteranos 
dorenses foi pura energia 
e animação. Além da parte 

gastronômica, familiares e 
convidados do grupo admiraram-se 
com a parte artística da tarde.

Coreografados pela professora Luiza 
Peixe, os vovôs apresentaram duas 
danças aos presentes. A primeira 
teve como tema os festejos de São 
João, enquanto a segunda foi uma 
apresentação com um clima mais 
romântico, embalada por um belo 
bolero como tema musical.
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lagarteando 

no dores
entre o final do outono e o início da 
primavera, os gaúchos possuem um 
hábito muito particular sobre como 
aproveitar a época fria — apanhar meia 
dúzia de bergamotas1 e sentar sob o sol 
da tarde para comê-las. Ainda melhor 
se acompanhadas por um chimarrão.

A partir desse costume surgiu a gíria 
"lagartear". O termo faz referência aos 
lagartos, que ficam parados sob o sol 
com o intuito de se aquecerem — só 
faltava levarem as bergamotas. No Clube 
Dores, um ou outro associado já trazia 
suas próprias frutas para curtir o solzinho 
das tardes invernais. Percebendo a 
possibilidade, os Departamento de 
Recreação e Lazer e de Cultura e o Setor 
de Eventos decidiram organizar um dia 
para lagartear "oficialmente".

O Lagarteando - 1ª Edição foi realizado no 
dia 5 de agosto, em pleno inverno. Devido 
às características do clima2 local, o evento 
quase não pode sair. Até às 14h30min, o 
céu parecia  estar de mau-humor, escuro 
e anuviado. Contudo, em pouco menos de 
meia hora o sol apareceu e o céu limpou. 
Nada menos do que perfeito descreveria o 
tempo para um evento em que o objetivo 
era "lagartear".

Pouco a pouco, os associados chegaram 
à Sede Campestre e encontraram uma 
grande estrutura preparada para que 
todos desfrutassem de um dia em 
família. Na parte de recreação, foram 
montados camas elásticas e brinquedos 
infláveis. A mateada da família dorense 
foi garantida pela parceria com a 
ervateira Vier, que preparou em quiosque 
com erva mate e água na temperatura 
ideal para o chimarrão.

Às 15h, a assessora de Recreação e 
Lazer, Eliana Arosemena, avisou aos 
associados presentes que as estrelas 

Bergamota1: a Citrus reticulata curiosamente possui enorme 
variação na forma como é chamada por todo o Brasil: tangerina, 
mexerica, laranja-mimosa, mandarina, fuxiqueira, poncã, 
manjerica, laranja-cravo, mimosa ou ainda clementina.

Clima2: diferentemente da maior parte do Brasil, o Rio Grande 
do Sul fica na faixa de clima Temperado. Na área de Clima 
Subtropical úmido, há verões quentes, invernos mais húmidos 
que os verões, porém com chuvas uniformes.
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do evento haviam chegado — iniciava 
a distribuição de bergamotas. No total, 
aproximadamente meia tonelada da fruta foi 
distribuída entre os dorenses. Para as crianças, 
a organização do evento também realizou 
distribuição de pipocas.

A parte artística do dia iniciou com 
apresentações do Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores. O piá farroupilha Júlio 
Cesar de Lima Silva, “abriu os trabalhos” 
declamando uma poesia que falava sobre 
como era ser um piá e carregar sobre os 
ombros ainda infantis o peso do legado do 
tradicionalismo gaúcho.

Como que prenunciando os festejos da Semana 
Farroupilha, os grupos de danças folclóricas 
encantaram a todos com suas apresentações. 
Inicialmente, o palco da Sede Campestre foi 
ocupado pelos piás e prendinhas da invernada 
mirim. Após algumas apresentações, a 
garotada deu lugar à invernada adulta. Por fim, 
o coordenador dos pequenos chamou a todos 
os que soubessem as danças tradicionais 
gaúchas (mesmo aqueles, no público, que não 
fizessem parte do Querência das Dores ou 
estivessem pilchados) para que participassem 
de uma última dança.

Para animar o final de tarde dos mais de 2000 
associados que passaram pela Sede Campestre 
dorense no domingo, a atração final foi música 
ao vivo com Junior Benaduce. O Happy Hour 
iniciou com músicas tradicionalistas, inspirado 
nas apresentações do DT, e, mais próximo 
do final, contou com canções populares, do 
sertanejo de raiz ao rock progressivo.

Próximo ao palco, durante todas as 
apresentações, os associados podiam 
encontrar os casais presidente Executivo, 
Ana e Cleber Ruviaro, e vice-presidente de 
Tradicionalismo, Anaides e Zeno de Souza. Em 
algum momento da tardem perguntado sobre 
estar aproveitando o evento, o presidente 
Cleber Ruviaro mostrou as bergamotas que 
tinha nas mãos e gracejou: “Lagarteando!”.

Ao lado, no topo: na distribuição de 
bergamotas para os associados foi 
entregue aproximadamente meia 
tonelada da fruta. Logo abaixo, o estande 
da ervateira Vier garantiu o chimarrão 
da família dorense com erva mate e água 
quente. Nas fotos abaixo, duas maneiras 
de aproveitar o domingo de programação 
especial, lagarteando no sol ou com um 
churrasquinho no bosque em frente ao 
palco. Bem abaixo, as apresentações das 
invernadas artísticas do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores. 
Acima o grupo adulto, dançando o 
“Pau de fitas”, e abaixo o grupo mirim, 
apresentando o “Tatu”.
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Torneio em trios reúne bochófilos
A manhã do dia 6 de agosto foi de muito 
esporte para os amantes da bocha. O Torneio 
de Bocha em Trios do Clube Recreativo 
Dores reuniu 27 associados, divididos em 
nove trios (ponteiro, meio e batedor), para 
grandes disputas nas canchas da Sede 
Central.

O público presente conferiu excelentes 
partidas no formato de mata-mata e, após 
sete jogos, já eram conhecidos os grupos 
que disputariam as etapas finais. A semifinal 
foi uma disputa do trio Edemar, Righi e 
Neisa contra o de Dinei, Araujo e Bel. A 
vitória garantiu aos primeiros o bronze na 
competição e o quarto lugar para o trio 
derrotado.

A grande final da competição foi um embate 
entre o trio Scremin, Osmar e Gilmar e 
o trio Jaime, Paim e Minelo. Na cancha 
número 2, os melhores da competição 
mostraram seus talentos e, ao fim de uma 
bela partida, o trio de Scremin, Osmar e 
Gilmar sagrou-se campeão do torneio.

Como é tradicional nas competições da 
bocha, foi realizada uma pausa ao meio-dia. 

2° lugar:  Jaime, Paim e Minelo

3° lugar:  Edemar, Righi e Neisa

4° lugar:  Dinei, Araujo e Bel

Nela, os esportistas, familiares e amigos 
puderam desfrutar de momentos de 
confraternização, ao mesmo tempo em que 
aproveitavam um delicioso almoço.

A competição findou às 18h e, logo após, 
foi realizada a cerimônia de premiação dos 
vencedores. Os troféus foram entregues 
pelo vice-presidente de Bocha, Gilmar Cruz 
Arruda, o assessor da modalidade, Arioli 
Righi, e pelo estagiário da Secretária de 
Esportes, Leonardo Fernandes.

Como de praxe, o vice-presidente encerrou 
o evento agradecendo a atletas e público 
presentes e divulgando os próximos 
eventos do calendário do esporte.

1° lugar:   Scremin, Osmar e Gilmar
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A bola utilizada é a mesma do tênis, mas 
o jogo é sempre em duplas. A quadra 
é praticamente do mesmo tamanho, 
20m por 10m, com o diferencial de que 
possui paredes (com variantes de vidro, 
telas ou redes de metal). Esta pequena 
diferença “anatômica” da quadra, que 
se reflete no fato de que a bola não sai 
de jogo, torna as partidas dinâmicas 
e emocionantes. Muitos já devem ter 
reconhecido o esporte, que cresce cada 
vez mais na América Latina. Estamos 
falando do Pádel.

Em edições anteriores da Dorense em 
Revista, o associado atento já terá 
percebido que uma das maiores obras 
em andamento no Clube é o Ginásio 
de Pádel (ao lado do, também em 
construção, Ginásio de Tênis). Para 
garantir um gerenciamento de qualidade 
para as atividades do esporte, a diretoria 
do Clube Dores já convidou aqueles que 
serão os responsáveis pelo Pádel. Para 

que a comunidade dorense 
pudesse conhecê-los 

um pouco melhor, 
convidamos os 

novos coordenador, 
Gustavo Cervo, e 
colaborador, Cauê 
Mello, para falarem 
um pouco de sua 
experiência e 

perspectivas 
para o esporte 
no Dores.

QUALIDADE COMO PONTO DE PARTIDA

Segundo o novo coordenador do Pádel, 
Gustavo Cervo, quando foi convidado 
para ocupar a função, a diretoria 
dorense já possuía uma boa ideia do 
que era necessário para que o esporte 
fosse viabilizado. Embora tenham dado 
opiniões nos projetos em andamento, o 
coordenador afirma que ele e seu assessor 
perceberam de imediato a preocupação do 
Clube com uma estrutura de qualidade.

Em termos de gestão esportiva, Gustavo 
Cervo aponta que o Pádel não é muito 
diferente do Tênis. “A diferença, e acho que 
de repente foi por isso que fomos escolhidos, 
é que a gente joga há muitos anos. São 
dois ginásios só aqui em Santa Maria, 
então conhecemos praticamente todos os 
praticantes e, entre os que forem sócios, 
acredito que vai ser bem fácil de organizar o 
funcionamento das quadras”, relata.

O PÁDEL DORENSE EM BOAS MÃOS

Logo acima, à direita, o 
coordenador do Pádel, 

Gustavo Cervo, e à esquerda, 
o colaborador da modalidade, 

Cauê Mello. No topo, em 
destaque, e na outra página, 

imagens do projeto das quadras 
de pádel, que serão construídas 

na Sede Campestre dorense. 



61dorense em revistaEsporte e lazer

UMA ATIVIDADE VIGOROSA E DIVERTIDA

Cauê Mello, o novo colaborador, 
enfatiza que o esporte proporciona 
uma excelente atividade aeróbica 
tanto para veteranos quanto para 
iniciantes — este foi o motivo pelo 
qual começou a praticar, exatamente 
dez anos atrás. Por serem 
necessários sempre quatro atletas, a 
integração faz com que os padelistas 
sejam um grupo unido, todos se 
identificam muito com o esporte.

Devido ao custo do material e da 
pouca oferta de locais, Cauê conta 
que o Pádel ainda não alcançou o 
patamar de esporte popular. “Uma 
das vantagens do Clube estar 
disponibilizando para os sócios é 
alcançar um nível maior de pessoas, 
um número maior de pessoas no 
esporte. O Clube oferecendo, vai 
proporcionar, dessa forma, uma 
interação bem maior desse esporte, 
que está em franco crescimento”, 
afirma Cauê.

Entre os pvontos fortes do Pádel, 
destacam os responsáveis, 

está a facilidade 
do aprendizado. Quando 
perguntados sobre o tempo 
necessário para alguém que nunca 
experimentou chegar ao nível 
de um praticante razoável, 
responderam em coro “É 
muito rápido”. Tão logo 
o Ginásio de Pádel seja 
concluído, este novo 
e empolgante esporte 
estará à disposição dos 
associados. Quer saber 
como está o andamento 
da construção? Confira 
mais adiante na seção de 
“Revitalizações” desta edição.

"O Clube 
oferecendo, vai 

proporcionar, dessa forma, 
uma interação bem maior desse 

esporte, que está em franco 
crescimento”

Cauê mello
colaborador 



62 dorense em revista Esporte e lazer

Nos dias 18 e 19 de agosto, a cidade 
de Pelotas recebeu a 9ª edição da 
Copa Sul Americana vôlei master. O 
torneio reuniu 16 equipes nos naipes 
feminino e masculino de Brasil, 
Uruguai e Argentina.
O Clube Dores foi representado duas 
vezes na categoria feminina, junto com 
oito outras equipes. Divididas em três 
chaves, conforme os resultados as 
atletas se classificariam para a Taça 
Prata ou Ouro.
Na fase de grupos, as equipes Dores A 
e Dores B fizeram excelentes partidas. 
Assim, ambas avançaram para a 
disputa da Taça Ouro.

A equipe B foi derrotada ao enfrentar 
a forte equipe ADESP de Pelotas e não 
avançou da fase triangular. Já a equipe 
A classificou e foi para a semifinal. 
Num jogo muito disputado, a Dores 
A enfrentou a equipe Canarias do 
Uruguai e venceu. Por 2 sets a 0, as 
dorenses garantiram a vaga na final.
A última partida da competição foi 
digna de uma final de série ouro. 
"Num jogo digno de final, equilibrado, 
com muitos rallys e com alto nível 
de voleibol, a enfrentamos a equipe 
ADESP e ganhamos no tie break", 
relata a atleta dorense Simone 
Pozzobon. "Foi um jogão", comemorou.

DORES É CAMPEÃO DA COPA SUL 
AMERICANA DE VÔLEI MASTER
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Em agosto, a equipe Dores/Itaimbé 
Nissan disputou a grande final da 
32ª Copa Veteranos Afuvesma. 
Desde abril, a equipe da categoria 
55 anos disputou 20 jogos, incluindo 
partidas pela Copa Master Estadual, 
garantindo um título inédito. A equipe 
dorense foi a única, em todas as 
categorias da Copa, a encerrar a 
competição com 100% de vitórias.

Segundo o coordenador da equipe, 
José Adelar Tâmbara, eles são um 
grupo de qualidade dentro e fora de 
campo e o verdadeiro craque é a união. 
"Nossa preocupação maior é com a 
disciplina afinal representamos o Clube 
e Patrocinador Itaimbé Nissan onde 
aproveitamos para agradecer o apoio. 
Fizemos do próximo jogo como se 
fosse uma final sempre respeitando os 
adversários", conclui José Adelar.

A Copa Afuvesma de 2018 não foi a 
primeira vencida de forma invicta pelos 
dorenses. Em 2017, após a chegada 

do treinador Eduardo Barrichello, 
venceram a Copa Afuvesma, a Copa 
Amizade e a Copa Verão Imembuí 
com muitas vitórias, alguns empates 
e nenhuma derrota. A própria Copa 
de Verão foi mais uma indicação da 
competência do futebol do Dores, 
pois homenageou ao desportista 
dorense Victor Hugo "Pelego" Da Cás.

INVENCÍVEL, DORES LEvA COPA AFUVESMA
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Copa dorense traz destaques 
internacionais da arte marcial

No dia 18 de agosto, os olhos de todos 
os amantes de artes marciais do Brasil 
estavam voltados para o Clube Recreativo 
Dores. Durante todo o sábado, foi 
realizado o II Dores Open International de 
Karate, uma competição realizada pelo 
Clube Dores e a Associação Karate Sul. 
Chancelada pela Confederação Brasileira 
de Karate (CBK) e Federação Gaúcha de 
Karate (FGK) a competição contou pontos 
para o ranking nacional do esporte.

No ano passado, a primeira edição 
do Dores Open contou com 
aproximadamente 200 inscritos, 
marca superada neste ano. Entre os 

competidores presentes nesta segunda 
edição, figuraram, por exemplo, os atleta 
da Seleção Brasileira Kaique Rodrigues, 
Gabrielle Sepe, Erica Santos, Nicole 
Yonamine e Edemilson dos Santos.

A abertura do evento foi um momento 
especial, no qual a prata da casa foi 
valorizada. O juramento do atleta foi lido 
pelo atleta Leonardo Moura, aluno da 
escolinha de karate do Clube. Segundo 
o professor dorense e coordenador de 
infraestrutura da competição, Andrei 
Rolim, foi uma satisfação enorme. “Com 
certeza participar do torneio (infelizmente 
ele não medalhou) aumentou muito mais 

a motivação dele e fará com que ele, 
nas próximas competições, se dedique 
mais, treine mais”, explica o professor.  
Participar de uma competição deste 
nível, destaca Andrei, é bom não apenas 
para o psicológico, mas fará com que o 
aluno incentive os colegas.

O caminho para Tóquio

Um dos momentos mais esperados do 
Dores Open International foi a competição 
do carateca Diego Moraes. Jornalista 
esportivo, o atleta é protagonista da 
série “Diego San” da Rede Globo, que o 
acompanha no sonho de participar dos 

Diego Moraes foi uma das estrelas do II 
Dores Open Internacional. Protagonista 

da série “Diego San” do Esporte 
Espetacular, da Rede Globo de Televisão, 

o atleta buscou na competição dorense a 
pontuação no ranking nacional, que lhe 

permitirá ingressar na seleção brasileira 
de karate e, consequentemente, disputar 

os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020. Ao 
lado, Diego San (apelido que remete ao 

protagonista do filme “Karate Kid”) posa 
junto à sua técnica, Samara Jardim, e ao 

presidente dorense, Cleber Ruviaro.
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Jogos Olímpicos de Tóquio 2020.

Em sua oitava competição do ano, 
Diego vem de uma série de pódios. Para 
atingir seu objetivo, precisa chegar ao 
primeiro lugar no ranking nacional da 
CBK, conquistando assim, vaga para a 
Seleção Brasileira. Seu maior desafio 
é ultrapassar o primeiro do ranking, 
Kaique Rodrigues, justamente com quem 
disputou a final do Dores Open 
International.

Depois de duas vitórias, 
Diego San iniciou a 
final levando um 
ponto. Precisando 
buscar a virada, 
precisou colocar 
todo o seu treino 
em prática, além 
do autocontrole. 
“Consegui empatar e a 
maior parte da luta consegui 
manter o Kaique no canto do ringue. 
Só não consegui virar, porque acabou o 
tempo. [...] Eu dei o máximo consegui 
chegar ainda mais perto dele. Espero 
ganhar em breve. Estou chegando 
perto!”, avaliou o carateca, que logo após 
receber a medalha de prata.

destaque clubístico e esportivo juntos

Diretor responsável pela Associação 
Karate Sul e coordenador geral do Dores 
Open International, André Maraschin 
garante ter se surpreendido positivamente 
com a qualidade técnica dos atletas 
participantes. Ele aponta que o Dores 
é um dos maiores Clubes da América 
Latina, uma referência. Por isso, acredita 
que seja justo que o Clube desponte neste 
evento, que foi o maior do sul do Brasil. 
“Eu acredito que tem a ver com a estrutura 

e com o nome do Clube Dores o que tudo 
isso representa para nós. [...] O melhor do 
karate com o melhor dos clubes, o Dores 
se encaixa dentro dessa perspectiva”, 
defende André.

Para o presidente Executivo do Clube 
Dores, Cleber Ruviaro, foi excelente 
receber um evento desta magnitude. “É 
um dos principais objetivos meus a minha 

diretoria eu nós focarmos o esporte 
da incentivo ao esporte em 

todos os setores [...] 
estamos trazendo o 

associado para dentro 
da prática de esporte 
que é sem dúvida 
nenhuma uma 
grande atividade do 

ser humano”, defende 
o presidente.

Com um quadro de 
árbitros certificados pela 

federação e atletas de alto nível, 
representando 25 agremiações de todo o 
país, o Dores Open International sagrou-
se como um evento a ser marcado no 
calendário esportivo do karate. Hajime*!

Acima, as competições de 
“kumite” (luta) e “kata” (rotinas 

de movimentos). Abaixo, o 
representante da escolinha de karate 

dorense, Leonardo Moura. Na 
cerimônia de abertura do evento, o 
aluno foi o responsável pela leitura 
juramento do competidor. Entre as  

autoridades presentes no momento, 
figuraram o presidente dorense, 

Cleber Ruviaro, e o vice-presidente 
de Cultura, Alfran Caputi.

“Estamos 
trazendo o 

associado para dentro 
da prática de esporte que é 

sem dúvida nenhuma uma grande 
atividade do ser humano”

Cleber Ruviaro
Presidente do Dores

Hajime*: significa “começar” em japonês. É o 
comando utilizado para começar o kumite.
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taça de vôlei juvenil
No dia 10 de agosto, o Clube Recreativo Dores realizou a 
quarta edição da Taça Voleibol na categoria juvenil masculino. 
Participaram do evento, além dos representantes da casa, as 
equipes Colégio Militar de Santa Maria, AABB/Vôlei União e 
Instituto Federal Farroupilha de Júlio de Castilhos.

O formato da competição foi o mesmo utilizado nas outras 
categorias da Taça Dores. Na primeira fase, todas as equipes 
enfrentaram todos os adversários. Após os seis jogos da fase por 
pontos, as equipes do Clube Dores e da AABB conquistaram a 
vaga para a grande final.

A disputa pelo primeiro lugar foi um jogo difícil para os garotos 
dorenses. Segundo sua treinadora, Caroline Garske Veiga, 
a equipe visitante se sobressaiu em todos os aspectos. 
“Crescemos muito e melhoramos do ano passado para cá. Agora 
está na hora de adquirirmos maturidade e acreditarmos que 
somos capazes de vencer grandes desafios”, afirma a professora.

A vitória da IV Taça Dores de 
Voleibol Juvenil ficou com a 

equipe AABB/Vôlei União (acima, 
uniforme azul e amarelo). Os 

atletas da escolinha de voleibol 
do Clube Dores (acima, uniforme 

vermelho e azul) garantiu o 
segundo lugar da disputa. 

Também participaram da Taça os 
representantes do Colégio Militar 
de Santa Maria (ao lado, uniforme 
preto e laranja) e Instituto Federal 
Farroupilha de Júlio de Castilhos 

(ao lado, uniforme verde e branco).
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III ETAPA DO RANKING 2018 DE TÊNIS
Após uma pausa para a realização da Copa Inverno, o 
Departamento de Tênis do Clube Dores realizou mais 
uma etapa do principal campeonato de seu calendário. 
A terceira etapa do Ranking Interno masculino foi 
disputada entre os dias 14 e 18 de agosto.

Com a participação de 70 atletas, a competição 
contou com a colaboração da meteorologia: durante 

os quatro primeiros dias, o tempo foi seco e com 
temperaturas amenas. Como que para garantir boas 
fotos dos vencedores, a final, em 18 de agosto, foi sob 
sol forte e temperatura média de 26º.

A IV Etapa do Ranking Interno do Clube Dores será 
realizada entre os dias 11 e 15 de setembro, no Parque 
Tenístico da Sede Campestre. Compareça para torcer!

Campeão: 
Marcio Prudencio (à esquerda)

Vice-campeão:  
Fladimir Chaves (à direita)

CATEGORIA A

Campeão: 
João Gustavo Kraetzig (à esquerda)

Vice-campeão:  
Fabrício Zanatta (à direita)

CATEGORIA B

Campeão: 
Guilherme Heck (à esquerda)

Vice-campeão:  
Rodrigo Kempfer (à direita)

CATEGORIA C

Campeão: 
Vinicius Ferreira (à esquerda)

Vice-campeão:  
Ricardo Guerra (à direita)

CATEGORIA D
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Campeão: 
Waldomiro Aita Jr.(à esquerda)

Vice-campeão:  
Gelson Moraes (à direita)

Campeão: 
Alexandre Gelain (à esquerda)

Vice-campeão:  
Luiz Mainardi (à direita)

CATEGORIA SÊNIOR B

CATEGORIA SÊNIOR C
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Um dia na pista: 24h Dance one dores
um dia inteiro dançando, literalmente. este foi o desafio proposto para a comemoração do décimo 
quarto aniversário da companhia dance one clube dores, sempre dedicada à dança, à arte e à educação

No dia 4 de agosto, a Companhia 
Dance One Dores realizou seu já 
tradicional evento de aniversário. 
O 24h, além de uma divertida 
comemoração, é uma forma da 
escola proporcionar aos bailarinos  
conhecimentos, vivências e o 
aprendizado de diferentes técnicas, 
metodologias e estilos de dança.

No total, o evento comemorativo 
contou com a presença de 60 
bailarinos. Para realizarem os cursos 
de danças urbanas e contemporânea, 
foram convidados professores de 
Santa Maria e Santa Rosa. Ao 
longo das dois primeiros 
turnos do evento, foram 
realizadas oito aulas 
de 1h cada. Entre 
os temas, os alunos 
experimentaram os 
estilos voging, hip 
hop e contemporâneo, 
variando nos níveis 
iniciante, intermediário e 
avançado.

Conforme a professora e coreógrafa 
responsável pela Dance One Dores, 
Fabiana Ávila, as aulas foram além 
do conhecimento de novas tendências 
e estilos. "Foi possibilitada a troca 
de experiências, contribuindo para o 
crescimento da Cia. como grupo e 
como bailarinos", explicou.

As aulas de voging e jazz funk 
ocorreram sob o comando do  
professor Augusto Folmann. Já o hip 

hop iniciante, intermediário e avançado 
foram conduzidos pelo professor 
Eduardo Ancantara. Para fechar, 
Alline Fernandez ministrou a oficina de 
dança contemporânea.

Entre os turnos da manhã e da 
tarde, os alunos almoçaram juntos. 
O churrasco foi preparado pelos 
papais Cleverson Machado e Juliano 
Colvero. No intervalo, os alunos 
puderam descansar e recarregar as 
baterias para uma tarde repleta de 
dança e ensinamentos.

À noite, para encerrar o evento, 
foi preparada uma festinha 

de confraternização. 
Nela, os bailarinos 

puderam comentar 
sobre as aulas, o que 
aprenderam e mais 
gostaram no evento, 
além de receberem 

das professoras Fabiana 
Ávila e Luiza Peixe um 

mimo pela participação e 
dedicação ao evento.

“Estamos muito orgulhosas de nossas 
bailarinas que fizeram bonito em 
cada oficina, com empenho, força e 
dedicação. Dançaram e mostraram 
que com amor e por amor a dança e a 
Cia. poderemos ir muito além... a troca 
de experiencias, de conhecimentos e 
vivencias nos faz sermos melhores e 
querer cada vez mais crescer. Parabéns 
a toda cia. de dança do clube Dores”, 
conclui a professora Fabiana.

"Estamos 
muito orgulhosas 

de nossas bailarinas 
que fizeram bonito em cada 

oficina, com empenho, força e 
dedicação".

Fabiana ávila
Professora
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dores no santo ângelo em dança

Treinadora das escolinhas de vôlei
dorenses participa de curso nacional
Entre os dias 22 e 29 de julho, o vôlei, 
uma das modalidades esportivas mais 
populares do Brasil, movimentou o 
Recreio da Juventude, em Caxias do 
Sul. O clube sediou o Curso Nacional de 
Treinadores de Voleibol – Nível II. Entre 
os 60 profissionais de todo o país que 
participaram das atividades, a professora 
Caroline Garske Veiga, responsável 
pelas escolinhas de voleibol do Clube 
Recreativo Dores marcou presença. 

O curso habilitou os treinadores a 
dirigirem equipes até as categorias 
sub-20 masculina e sub-19 feminina. 
A programação incluiu aulas práticas 
da modalidade e palestras sobre 
nutrição, preparação física, fisioterapia, 
aprendizagem motora e fisiologia. 
A capacitação foi promovida pela 
Confederação Brasileira de Voleibol 
(CBV) e pela Federação Gaúcha de 
Voleibol (FGV).

De acordo com o presidente da FGV, 
Carlos Cimino, a edição 2018 do curso 
se destacou pela diversidade de temas 
abordados. A treinadora Caroline 
Garske afirma que participar do curso 
foi muito gratificante e que agradece 
ao Dores por apoiar e proporcionar uma 
oportunidade de aprendizado como 
essa. Segundo ela, os professores 

eram muito experientes e mostraram 
outras formas de ensinar as crianças e 
adolescentes nos processos de iniciação 
no voleibol. “Saí de Caxias mais 
motivada para ensinar o esporte e com 
uma bagagem grande de conhecimento 
para cativar o maior número de pessoas 
para esse esporte que tanto amamos”, 
aponta a professora.

A Dance One Dores Cia de dança participou, no dia 18 de agosto, 
da décima segunda edição do Santo Ângelo em Dança. Oito 
meninas do grupo de dança Infantil IV avançado representaram 
não apenas o Clube Dores, mas Santa Maria, no evento, que é um 
dos mais conceituados eventos de dança do estado.

Dentre 52 equipes participantes, a Dance One Dores brilhou, 
encantou e conquistou os jurados. Com a apresentação, 
garantiram segundo lugar na categoria Junior em danças urbanas, 
não havendo classificados em terceiro, nem em primeiro lugar.

Com uma dança mais ousada, onde a expressão e a técnica 
complementavam-se as meninas apresentaram a coreografia 

“Descobrindo-se” — a transição da infância para adolescência, 
do brincar ao perceber o corpo, uma fase de descobertas, 
de mudanças, de conflitos. A performance das bailarinas e a 
coreografia agradou os jurados e o imenso publico que reagiram 
positivamente ao final da dança.

Para a professora Fabiana Ávila, a viagem ficou marcada pela 
alegria, alto astral, descontração, união e muita amizade, o 
que colaborou para o empenho maravilhoso das bailarinas 
no palco. "Parabéns ao Clube Dores, pais, e bailarinos que 
mais uma vez demonstraram profissionalismo, competência, 
técnica e muito talento", congratulou.

Angelina Neves, Elisa Bender, Gabriella Lima, 
Isadora Hoehr, Isadora Fabbrin, Camille 

Antunes, Julia Moura e Mariana Mayer 
representaram o Clube em Santo Ângelo.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Rafael

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Fit All Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Fit All Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 3ªIdade 40 anos 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica Multifuncional 14 anos 3ª e 5ª 9h Multiespaço Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Ioga 15 anos 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Ioga 15 anos 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Ioga 15 anos 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Fit All Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Fit All Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne
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indoor

zu
mb

a

ginástica
Ioga

bike



Esporte e lazer 73dorense em revista

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança de Salão 12 anos +   3º e 5º  20h Fit All Barbara/Rafael

Dança de Salão 12 anos +  3º e 5º 18h Sala de Ginástica Barbara/Rafael

Dança Baby class 1 2 a 4 anos 6º 17h15min Sala de dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 2 a 4 anos sáb 11h Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 a 4 anos sáb 10h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil I A 4 a 6 anos 2º e 4º 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Infantil I B 4 a 6 anos 2º e 5º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança infantil II 7 e 8 anos 3º e 6º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil III 9 e 10 anos
     2º e
     4º

19h
18h

Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IV 11 e 12  anos 3º e 5º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

dança ballet
street danceja

zz
Demais turmas sujeitas a alteração. A participação nas turmas avançadas será mediante avaliação do professor.

hiit Treinamento Intervalado
de Alta Intensidade

Terças e QuinTas

Às 16h30min
O HIIT (sigla para High Intensity Interval 
Training, ou Treinamento Intervalado 
de Alta Intensidade) atualmente é a 
melhor alternativa para quem busca 
emagrecimento.

A primeira de suas vantagens é o 
grande consumo de oxigênio. O corpo 
demora horas para voltar ao normal 
(processo de homeostase) e, durante 
esse período, o metabolismo continua 
acelerado. Dessa forma, o gasto de 
calorias continua bastante acima do 
normal nas 48 horas seguintes à aula.

O HIIT é um conjunto de exercícios 
realizados de forma acelerada com 
momentos de descanso curtos ou 
moderados. A aula tem duração 
máxima de 30 minutos com 
aquecimento e alongamento.

A prática do HIIT acelera o 
metabolismo e aumenta a queima de 
gordura, uma proposta irrecusável para 

aqueles 
que querem 
ver transformações 
em curto prazo. Mesmo 
a duração curta da aula é uma 
excelente pedida para aquelas 
pessoas que possuem uma rotina 
corrida e pouco tempo livre.

Gostou da ideia? Quer experimentar? 
As aulas são nas terças e quintas-
feiras, das 14h30min às 15h. 
Para mais informações ou fazer 
a inscrição, basta se dirigir à 
Secretaria, na Sede Central.

Lembre-se que todas as 
atividades esportivas do Clube 
requerem um atestado 
médico, que libere o 
associado para a 
prática.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mirim misto 9 a 13 anos
3ª e 5ª 13h30 às 15h

Quadra A Caroline
6ª 14h às15h30

Vôlei infantil misto 13 a 15 anos
3ª e 5ª 15h às 16h30

Quadra A Caroline
6ª 15h30 às 17h

Vôlei Juvenil misto 15 a 18 anos 3ª e 5ª 16h30 às 18h Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le

i

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Mista 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Mista 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Mista 12 a 15 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (avançado)

18 anos + 3ª 19h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (iniciante)

18 anos + 6ª 19h Quadra didática Juliana

*Turmas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 5 2013 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Wilson

Futsal Sub 5 2013 3ª e 5ª 17h15min Quadra C Wilson

Futsal Sub 7 2011/2012 2ª, 4ªe 6ª 19h Quadra A Matias

Futsal Sub 9 2009/2010 2ª e 4ª e 6ª 18h Quadra B Wilson

Futsal Sub 11 2007/2008 2ª,4ª e 6ª 19h Quadra B Wilson

Futsal Sub 13 e 15 2003/2006 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra A Matias
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 3ª e 5ª 18h Sala dojô Francisco

Karate 6 a 14 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô Andrei

Karate 15 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô Andrei

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.

Atestado médico é a sua segurança
Para garantir maior segurança durante 
a prática de exercícios, é necessário 

que se faça uma avaliação médica. 
A justificativa desta cobrança é 

fundamentada na preocupação 
com as situações em que 
o associado possui algum 

problema, mas não sabe. 

Nossa cultura é pautada 
no cuidado e não na 

prevenção, portanto, 
é muito mais comum 
do que se imagina 
a ocorrência de 
condições — 
especialmente 

cardiopatias — 
sem que a própria 
pessoa saiba. Além 

disso, quando se 
pede ao médico que 

faça este tipo de exame, serão 
testadas situações de estresse físico 

semelhantes às do exercício. Ninguém 
sabe o que acontecerá ao chegar no 
limite até que aconteça. Melhor que 
seja em um consultório médico, com 
apoio profissional.

A avaliação deve ser realizada 
tanto naquelas pessoas que vão 
iniciar atividade física. Para quem 
já participam de um programa de 
exercícios, o exame precisa ser refeito 
anualmente.

MEU Atestado VENCEU, e agora?

O associado que estiver com o 
atestado médico de liberação para 
atividades físicas vencido não poderá 
frequentar às aulas até a apresentação 
de um novo. Para evitar transtornos 
e interrupções nos treinos, o ideal é 
manter-se a par das datas. Talvez, se 
seu exame vence em três meses, seja 
hora de marcar seu checkup.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 15 anos 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 15 anos 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 15 anos 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 15 anos 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 15 anos 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 15 anos 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 15 anos 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 15 anos 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 15 anos 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Iniciante 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 18h Quadra B Oneide

Iniciante 2 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra B Oneide

Misto mín. 8 anos 3ª e 5 ª 20h Quadra B Oneide

Avançado/Equipe 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra B Oneide

patinação
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Informações aos associados

valor da mensalidade  -  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês;
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;
-  Taxa da piscina térmica com exame médico dermatológico 
R$12,00 (com validade de 30 dias), R$24,00 (com validade de 60 
dias), R$36,00 (com validade de 90 dias);
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

Horários

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 82,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 123,75

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 165,00

Efetivo D > =70 anos 123,75

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 247,50

Individual A < 21 anos 82,50

Individual B >= 21, <24 anos 123,75

Individual C > =24,<70 anos 165,00

Individual D > =70 anos 123,75

Patrimonial A < 21 anos 82,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 123,75

Patrimonial C > =24,<70 anos 165,00

Patrimonial D > =70 anos 82,50

Patrimonial A/N dois títulos 82,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 82,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 123,75

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 165,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 82,50

Taxa de dependente 20,00
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